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EDITORIAL 


Camaradas: 


Coincidindo com as comemorações do 4.º Aniversário da proclamação das FAPLA 
teve lugar no complexo agro-industrial «1.º de Maio» um acto de profundo significado 
político que marcou o início da campanha açucareira 1978/1979. 

A feliz escolha da data da proclamação das FAPLA para início da campanha açu- 
careira une dois factos dum mesmo processo visando a independência real do nosso 
país para que o bem estar e a felicidade do Povo sejam um facto nesta parte do continente 
Africano. 

Recuando um pouco no tempo verificamos que as empresas açucareiras eram 
um exemplo ilustrativo dos chamados “polos de desenvolvimento” no contexto do pano- 
rama geral do subdesenvolvimento. Propriedade de grandes grupos capitalistas o seu 
processo produtivo dispunha de equipamentos relativamente sofisticados que aliados a 
uma força de trabalho em regime de assalariamento semi-esclavagista (o contrato) pro- 
porcionam um razoável volume de produção que se destinava sobretudo à exportação 
em vez de suprir as necessidades do Povo. 

Com a conquista da Independência e com os processos de nacionalização e con- 
fisco esses meios de produção tornaram-se propriedade social de todo o Povo, e conse- 
quentemente o objectivo da produção, deixou de ser o lucro para passar a satisfazer as 
necessidades dos trabalhadores. Porém o colonialismo tinha deixado uma situação desfa- 
vorável à boa continuação do processo produtivo, nomeadamente no campo técnico, já 
que não haviam sido formados os quadros angolanos capazes de manter a produção nos 
níveis quantitativos e qualitativos dos anos anteriores. 

Este facto, não constitui uma barreira para a qual olhassemos resignadamente, 
antes pelo contrário, ela foi um factor impulsionador para o trabalho pese as dificuldades 
múltiplas que se nos deparavam. À determinação dos trabalhadores juntou-se a ajuda 
inestimável dos técnicos cubanos que cumprindo com o seu dever internacionalista pu- 
seram ao nosso dispôr todas as suas capacidades e experiência. 

Apesar de não ter sido possível logicamente atingir os níveis de 1973, o esforço 
global dos trabalhadores foi coroado de êxito e constitui mais uma vitória da Revolução 
Angolana. 

Tal vitória não significou uma satisfação em absoluto, uma vez que por um lado, 
os índices alcançados estão aquem dos de 1973 e por outro a produção nacional de 
açúcar não satisfaz na totalidade as necessidades de consumo da população. Recolhendo 
as experiências positivas e negativas, formando quadros, racionalizando a utilização de 
recursos técnicos e humanos, etc., foi possível criar as condições para que se aumen- 
tasse substancialmente o volume de produção previsto para a presente safra. 

Iniciada que foi a campanha da colheita de cana-de-açúcar impõe-se que as 
organizações de massas, e muito particularmente a UNTA promovam de uma forma pla- 
nificada e organizada, campanhas de trabalho voluntário fazendo participar na colheita 
os operários das indústrias e os funcionários do Estado para que se reforce na prática 
a aliança OPERÁRIO-CAMPONESA e para que seja encurtada a distância que actual- 
mente separa a cidade do campo. 

2 Às organizações de base do Partido cabe a tarefa importantíssima de conduzir 
a mobilização dos trabalhadores para que a safra de 1978/1979 constitua não só uma 
vitória no campo económico mas sobretudo uma vitória no campo político. 


OPERÁRIOS E CAMPONESES 
SOLDADOS E ESTUDANTES 
INTELECTUAIS E FUNCIONARIOS 

' AVANCEMOS NA RECONSTRUÇÃO NACIONAL 
PELA DEMOCRACIA POPULAR E PELO SOCIALISMO. 
A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 
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- AFIRMOU O CDA. IKO CARREIRA NO ACTO CENTRAL EM LUANDA 


«Na tarde do 1.º de Agosto de 1974, depois de 
uma exaustiva consulta às unidades de guerrilha 
do MPLA — começou por dizer o Ministro da Defesa, 
ao dirigir-se aos presentes à cerimónia — na base 
da análise feita pelos responsáveis da situação 
político-militar que vivia o nosso País em geral e 
as zonas libertadas em particular, com o intuito de 
melhor enfrentar a manobra imperialista que visava 
a desintegração do único Movimento de vanguarda 
do Povo Angolano e a entrega do poder aos grupos 
fantoches, com a caução política do MPLA e da 
aprovação do Camarada Presidente Agostinho Neto 
e o seu apoio sem reservas, proclamámos as 
FAPLA»a 


«A proclamação das FAPLA», como diria o cda. 
Comandante lko Carreira, «foi assinada por um pu- 
nhado de comandantes que sempre soube levantar 
bem alto o facho da libertação do nosso Povo e 
teve o consentimento entusiasta de todos os guer- 
rilheiros. 


Assinaram, assumindo a plena responsabilidade 
que lhes vinha do consentimento e apoio entusiastas 
de todos os guerrilheiros, um punhado de coman- 
dantes que ao longo dos duros anos de luta armada 
souberam sempre empunhar com denodo e coragem 
o facho da libertação das populações de Angola. 


DBDLBIII DO MTL ANTAR 


É necessário, porque parece já esquecido, tornar 
a precisar o significado histórico desta daia, Não 
se tratou de uma decisão para resoiver proviemas 
de estrutura ou de organização, como hoje quanao 
se cria um Ministério ou outro quaiquer organismo 
indispensável à governação. E muito menos se quis 
fixar o valor e o engajamento de tantos militantes 
da causa da independência caídos ou resistindo 
ainda, dados durante séculos de luta contra a explo- 
ração e a opressão. 


O 1.º de Agosto de 1974 constituiu o resultado 


“dialéctico do processo revolucionário angolano, 


conduzido pela sua vanguarda o MPLA e, a consti- 
tuição do Partido era já o grande objectivo almejado 
pela visão criativa dos militantes mais engajados, 
afirmaria, mais adiante, o cda. lko Carreira. 


E prosseguiu: «Foi sim o resultado dialéctico 
do-processo revolucionário angolano, a consequência 
lógica das transformações qualitativas por que, 
progressivamente, foi percorrendo a vangúarda 
política e militar do nosso Povo. 


A constituição do Partido era já o grande objec- 
tivo almejado, mas numa antevisão criativa os 
militantes mais engajados quiseram constituir o seu 
instrumento armado, capaz de participar, pelo enqua- 
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dramento e a mobilização na acção do homem novo, 
nesse marco histórico só alcançado a 11 de De- 
zembio de 1977. 


Muitos de nós estão ainda recordados como 
os deiegados das FAPLA à farsa do dito Congresso 
de Lusaka, que nos foi imposto por forças estraimas 
aq nosso processo revolucionário foram ai recevidos. 
Os «bandeados» de então, mordiam-se de raiva é 
de frustração ao verem materializado o instrumento 
capaz de matar as suas ambições destrutivas e 
conira-revolucionárias». 


ELES QUERIAM AS FAPLA SIM ... 
MAS Só NA MATA 


«Vencemos aí, como destruímos depois a vã 
tentativa de certos comités falsamente identificados 
com o MPLA, que queriam as FAPLA ... mas só na 
maia  — salientou, para dizer: 


E em Luanda como em Kifangondo ou no Ebo, 
revigorados pela integração voluntária, confiante e 
decidida de tantos e tantos jovens e até pioneiros, 
souberam derrotar a ambição dos fantoches e as 
ilusões em África dos agentes, delegados e enviados 
do imperialismo internacional. 


E as gerações vindouras, educadas segundo a 
ideologia do proletariado, na construção da pátria 
socialista, deverão reter esta data como um dos 
mais importantes símbolos da luta do nosso povo 
pela independêngia e pela liberdade, contra a explo- 
ração e a opressão em Angola como no Mundo». 


INTENSO LABOR ORGANIZATIVO 
AO LONGO DE TODO UM ANO 


No seu discurso, o cda. Comandante lko Car- 
reira poria um particular acento nos problemas de 
disciplina, pois que mau grado as grandes vitórias 
já alcançadas nos diversos domínios, muito espe- 
cialmente contra os bandos fantoches, a disciplina 
deverá ser intensificada. O Ministro da Defesa re- 
ferir-se-ia ainda à necessidade de alastramento no 
seio das Forças Armadas do Movvimento de Recti- 
ficação, pois ninguém melhor que os militares-mi- 
litantes incutirão,o amor à disciplina nos outros 
membros das Forças Armadas. 


«Foi de intenso labor organizativo e de instrução 
o ano que passou — continuou o Ministro da Defesa. 
E adiantou: Foi também um ano de importantes 
vitórias sobre os bandos de fantoches que ainda 
semeiam a morte e a destruição no nosso Pais. 
Realizou-se o primeiro recrutamento obrigatório, e a 
«preparação combativa e política das unidades re- 
gulares, na base dos regulamentos já aprovados, 
tem dado resultados positivos no reforço da sua 
combatividade e formação técnica e na disciplina- 
rização dos seus elementos. 


Persistem ainda alguns entraves que têm a sua 
origem nas dificuldades que alguns responsáveis 
têm em se integrar completamente no conjunto ca 
princípios que regem um exército regular, que não 
se compadece com o voluntarismo e a grande ten- 
dência a auto-iniciativa que caracterizam sobretudo 
as forças de guerrilha. É no quadro de oficiais que 
mais necessitamos de trabalhar, incutindo neles o 
cumprimento da disciplina como um reflexo natural. 


f 


O exército regular não se compadece com o 
voluntarismo. Já não se trata da disciplina volun- 
tariamente aceite. No exército regular é indispensável 
que a convicção individual se junte à disciplina 
férrea imposta. Disso depende o cumprimento har- 
monioso das missões de que somos incumbidos. 
Só com oficiais disciplinados se consegue a unidade 
dos princípios de direcção e a correcta instrução e 
aperfeiçoamento dos sargentos e soldados, grandes 
e pequenas unidades. 


Para isso joga também um giande papel a 
direcção política das Forças Armadas. Se os qua- 
dros estiverem realmente armados da ideologia do 
proletariado, estará extremamente facilitado o seu 
adestramento técnico e militar e consequentemente 
o de todo o Exército. 


O alastipmento no seio das Forças Armadas do 
Movimento de Rectificação é pois uma directiva a 
seguir. Os militares-militantes melhor que ninguém 
saberão incutir nos outros membros das Forças 
Armadas o amor à disciplina, ao estudo e ao aper- 
feiçoamento técnico». 


A ODP É UM INSTRUMENTO INESTIMÁVEL 
DE DEFESA DAS POPULAÇÕES 
E LOCAIS DE TRABALHO : 


Em outra passagem do seu discurso diria: 


«Este ano vimos também o reforço da organi- 
zação e apetrechamento da Organização de Defesa 
Popular, «ODP»: 


A ODP que constitui o povo armado é um ins- 
trumento inestimável para a defesa das populações 
e dos lugares de trabalho. 


É um complemento indispensável do exército 
regular e elemento importante da materialização do 
princípio cn Defesa Popular Generalizada adoptado 
pelo 1.º Congresso do MPLA como base do sistema 
único integrado de toda a organização de defesa do 


País. 


Deu-se uma nova direcção à ODP, aumentaram 
sem cessar os seus efectivos e as armas de que 
dispõe. A sua participação no combate contra os 
bandos fantoches é sinceramente de realçar. 


As insuficiências materiais são ainda grandes 


e assim um esforço será necessário para o ed 
apetrechamento da ODP». 
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O ESFORÇO LEVADO A CABO 
PELA LOGÍSTICA 


Mais adiante, o titular da pasta da Defesa falaria 
de algumas grandes vitórias alcançadas no campo 
organizativo, principalmente, no esforço desenvolvido 
pelo sector logístico das FAPLA, que fez com que 
hoje algumas das unidades se auto-abasteçam e, 
graças a esse profundo trabalho é possível ceder 
uma parte dos produtos, fundamentalmente de pe- 
cuária, aos Hospitais civis. Disse: 


«Seguindo as directrizes do | Congresso e das 
plenárias do Comité Central do MPLA-Partido do 
Trabalho, foi realizado um esforço louvável pela 
Logística no sentido da solução dos problemas 
inerentes às necessidades fundamentais dos com- 
batentes e procurou-se ainda dar corpo a algumas 
iniciativas destinadas a permitir o auto-abastecimento 
das FAPLA. 


Todas as unidades têm a sua estrutura agro- 
-pecuária e neste momento, por exemplo, produz-se 
o suficiente em carne de frango para o-consumo 
das unidades de Luanda, estando ainda a respec- 
tiva secção a fazer formecimentos aos Hospitais 
civis». 


O CORPO DE POLÍCIA POPULAR DE ANGOLA 
E ogia qe! cinreeeaitodo pd a ms e e 


Falando da nova direcção do Corpo de Polícia 
Popular de Angola, o cda. Iko Carreira salientou que 
tal facto não impediria a cooperação estreita e 
continua com as FAPLA, no domínio da defesa e 
da estabilidade do nosso País, afirmando: 


“O CPPA esteve debaixo da autoridade dos 
órgãos de Defesa desde a independência e por razões 
ligadas à sua reestruturação e integração no novo 
estado. O principal dessa tarefa foi concluido e com 
a criação da Secretaria de Estado da Ordem Interna, 
o CPPA terá uma nova subordinação. A nova situa- 
ção, estamos certos, não vai impedir a cooperação 
estreita e contínua com as FAPLA no domínio co- 


mum da defesa dos cidadãos e da estabilidade do 
País”. 


NOVAS E MODERNAS ARMAS AUMENTARÃO 


O ARSENAL E PODER COMBATIVO DAS FAPLA 


A finalizar o seu discurso o cda. comandante 
lko Carreira, não deixaria dúvidas aos nossos inimi- 
gos, externos e internos, quanto à nossa intenção 
de preservar e consolidar a nossa independência, pa- 


ralelamente à determinação da República Popular de 
Angola de rumar para o socialismo. Nesse sentido, 
aquele responsável anunciou, para ainda este ano, a 
chegada de novas e mais modernas armas e grandes 
melhoramentos a nível da Força Aérea e Marinha de 
Guerra. 


Na parte última do seu discurso, para além de 
apelar para o reforço da vigilância, contra os reaccio- 
nários de todos os matizes a soldo do imperialismo, 
foi realçado o papel, sem falhas e sem reservas, das 
Forças Armadas da URSS e das Forças Armadas 
Revolucionárias de Cuba, no aperfeiçoamento e refor- 
ço das gloriosas FAPLA. 


Afirmou o Ministro: 
Camaradas 


“Novas e mais modernas armas de origem so- 
viética virão ainda este ano aumentar o arsenal das 
FAPLA e o seu poder combativo: 


Vamos assistir a melhoramentos importantes no 
domínio da Força Aérea e na consolidação da Ma- 
rinha de Guerra. 


Com as nossas vitórias políticas, militares e di- 
plomáticas parece ter diminuido a agressividade do 
imperialismo. Avizinham-se melhores dias no que diz 
respeito à segurança das nossas fronteiras. 


Não podemos porém, relaxar a nossa vigilância. 
O imperialismo tudo fará para que o exemplo que 
constitui uma Angola revolucionária não possa ser 


consolidado e germinar para além das nossas fron- 
teiras. 


Tudo devemos fazer, com sacrifício se neces- 
sário for, para fortalecer o nosso exército política e 
ideologicamente mas 'e também dotando-o do arma- 
mento e equipamento modernos para que, suficien- 
temente forte, seja capaz de vencer as intenções 
agressivas e expansionistas do imperialismo e da 
contra-revolução interna. 


E para terminar, queremos mais uma vez real- 
çar o quão tem sido fundamental para o reforço e 
o aperfeiçoamento das FAPLA, a cooperação e o as- 
sessoramento sem falhas nem reservas das Forças 
Armadas da URSS e das Forças Armadas Revolu- 


cionárias de Cuba. 
A Luta Continua! 


A Vitória 6 Certa!” 


DOME DO LTP ANTAS 
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Na sessão de encerramento do Seminário dos 


Comissariados Provinciais de Benguela e Kwanza-Sul 
o cda. Lopo do Nascimento membro do Bureau Político 
do C.C. do Partido, proferiu uma importante palestra, 
cujo tema central foi o processo de desmantelamento 
do aparelho de Estado colonial-burgues em Angola e 
a sua substituição por uma nova estrutura dinâmica, 
popular e democrática, virada para a satisfação dos 
interesses do povo. 


Dada a grande importância de que se reveste, 
vamos passar a apresentar a referida palestra a partir 
deste número. : 


Camaradas. 


Primeiramente desejo agradecer o honroso con- 
vite que me foi endereçado para a apresentação duma 
palestra neste Seminário, convite que nao o pude 
cumprir em devido tempo por razões de força maior. 
Por isso, peço que não considereis esta minha inter- 
venção de hoje como o mero encerramento do semi- 
nário, mas antes como a palestra não realizada a 
seu tempo, pelo que, no final, estou pronto a esta- 
belecer o diálogo como é norma na vossa forma de 
trabalho. 


Tal como acontecera nos dois seminários ante- 
riores também .no âmbito deste 3.º Seminário têm-se 
debatido em profundidade, na base das resoluções 
do | Congresso do MPLA, as questões de estrutu- 
ração do Partido a nível Provincial, Municipal e Co- 
muhnal, as “Orientações Fundamentais para o desen- 
volvimento económico-socia”” bem como os pro- 
blemas gerais que se levantam com a organização 
do Poder de Estado. 


Os camaradas discutiram as tarefas que se co- 
focam nos campos da Defesa e Segurança, do or- 
çamento e das Finanças do Estado, assim como as 
atribuições e responsabilidades dos órgãos da justiça. 
Para além disto, foram focadas as tarefas a resolver 
em domínios que se revestem de tão grande importân- 
cia para o nosso País como são a Agricultura, as Pes- 
cas, a Indústria, o Comércio, os Transportes, a Saúde, 


PAGINA 6 


DOLEATI DO MALI TUS 


“O ESTUDO DAS MEL 
E À SUA APLICAÇÃO,| D 
EM PRINCÍPIOS FUND 
FESTATAL armmos o camara Da 


SEMINÁRIO DOS COMISSÁRIOS 


Educação e o Trabalho. E, finalmente, o Seminário 
debruçou-se sobre questões importantes da estrutura- 
ção do aparelho estatal a nível das Províncias, dos 
Municípios e das Comunas, bem como sobre proble- 
mas práticos da organização do orçamento e das acti- 
vidades das secretarias nos: escalões respectivos. 


Podemos pois afirmar que o Seminário tem vindo 
a tratar de modo amplo todas aquelas tarefas que, 
na fase actual, devem ser resolvidas pelos órgãos 
do Estado nos vários níveis territoriais, com vista a 
conferir vida e a efectivar as resoluções e orienta- 
ções do Congresso. O Seminário serviu, afinal, para 
os camaradas trocarem experiências e opiniões. 


Os participantes ao mesmo têm trabalhado es- 
forçadamente, o que merece o nosso reconnecimen- 
to. Expressamos a nossa gratidão particular aos orga- 
nizadores, designadamente ao Camarada Comissário 
Provincial de Benguela, a todos aqueles, enfim, que 
concorreram para que houvesse as condições e bases 
necessárias para a realização exitosa do mesmo. 


Dado que agora temos a experiência de três se- 
minários, podemos verificar com razão que elas são 
úteis e surtem efeito, no sentido de capacitar cada 
vez mais os Comissários a cumprirem as tarefas 
políticas, militares, económicas e sociais que lhes 
são cometidas nos seus respectivos territórios, por 
organizarem de maneira cada vez melhor a coorde- 
nação e cooperação com os delegados dos Minis- 
térios e os camaradas da Segurança, da ODP e das 
FAPLA, no sentido de mobilizar as massas para o 
aumento da produção e o melhoramento das suas 
condições de vida. 


Neste contexto, porém, sugiro que futuramente 
seja também discutida a questão da cooperação dos 
Comissários a todos os níveis com as organizações 
de massas, isto é, a UNTA e a OMA, porquanto 
estas jogam um grande papel na dinamização das 
massas. 


É evidente que não: realizamos os Seminários. 


por si mesmos nem para que facilitem a oportunida- 


ol 


PRQ 


LIHORES EXPERIÊNCIAS 


)| DEVEM CONVERTER-SE 
N'DAMENTAIS NO TRABALHO 


tA DA LOPO DO NASCIMENTO NO 3º 
DS PROVINCIAS DE BENGUELA E KWANZA-SUL 


de de os camaradas se encontrarem por alguns dias 
na capital da provincia, pois é savido que a sua or- 


ganização pressupõe consideráveis dispendios finan-. 


ceiros, materiais e organizativos. Importa e, em pri- 
meira linha, que nestes Seminários se cnegue à de- 
finição de medidas concretas e que se tirem as con- 
clusões pertinentes, determinando como organizar 
de maneira ainda melhor e mais eficiente o trabadho 
na Província, no Municipio, na Comuna, e como exe- 
cutar de modo cada vez mais cabai as tarefas dos 
Planos para a reconstrução nacional, do abasteci- 
mento às populações, etc. Eis o que, quanto a nós, 
é o decisivo, essencial. 


Constatamos que actualmente se estão a realizar 
grande número de conferências e reuniões de diver- 
sos tipos como os Conselhos Consultivos dos Mi- 


* nistérios, etc., para as quais, na verdade, sempre 


se acha uma razão de ser e que, na maioria dos ca- 
sos, são também proveitosos, ou deviam sê-lo. 


No entanto, também a este respeito, a questão 
fulcral a pôr é e deverá ser sempre: quais são os 
resultados corcretos obtidos; que medidas foram 
“adaptadas; como irá ser controlado o cumprimento 
das decisões tomadas; qual será a forma de presta- 
ção de contas; como serão responsabilizados e se for 
necessário punidos aqueles que infrinjam as decisões 
ou que impeçam a sua execução, ou até que as sa- 
botem directamente? - 


Cumpre pois, medir com uma bitola mais rigo- 
rosa e fazer balanços mais exactos contrapondo os 
dispêndios gastos com os proveitos obtidos. O certo 
é que as actividades desse ou daqueie organismo não 
se avaliam na base da quantidade de reuniões que 
efectuou ou às quais os seus representantes partici- 


param - 


A eficiência do seu trabalho mede-se antes por: 
Como estão a ser cumpridos os Planos estatais e as 
tarefas do respectivo sector, ou seja, como está sen- 
do aumentada a produção e elevada a disciplina do 
trabalho, como fica assegurado o abastecimento às 
populações, como é melhorada a assistência sanitá- 
ria e social e como continua aumentando a activida- 


DUDE DD UNI ATAS 


de política das massas e a sua confiança na política 
do nosso Partido e Governo? 


O ESTUDO DAS MELHORES EXPERIÊNCIAS 
E A SUA APLICAÇÃO DEVEM 
CONVERTER-SE EM PRINCÍPIOS 
FUNDAMENTAIS DO TRABALHO ESTATAL 


Na sequência da segunda Reunião Ordinária dos 
Comissários Provinciais, na qual foram debatidas 
as tarefas e exigências resultantes das resoiuçoes 
do | Congresso do MPLA-Partido do Trabalho, po- 
demos constatar uma dinamização maior da actua- 
ção dos Comissários Provinciais, Municipais e Co- 
munais, facto que demonstra a certeza da orientação 
de base ali traçada. 


Registam-se nas Províncias esforços e activida- 
des mais diversas para cumprir as tarefas económi- 
cas, resolver os prementes problemas sociais das 
Populações, aperfeiçoar a organização da ODP, etc. 
Em exemplos desta natureza falou-se também du- 
rante este Seminário. 


Ora, convém acima de tudo que as boas expe- 
riências e os melhores métodos que os Comissários, 
delegados dos Ministérios e os camaradas dos outros 
organismos têm recolhido para o seu trabalho, sejam 
avaliados em profundidade e generalizados com 
maior celeridade. 


Os estudos das melhores experiências acumu- 
ladas e a sua aplicação cada vez mais extensa deve- 
rão converter-se em princípios fundamentais do tra- 
balho estatal, a tal ponto que por toda a parte sejam 
mobilizadas as massas e que consigamos desenvol- 
ver um modo de trabalho mais dinâmico. 


Sabemos, e este ponto foi frisado durante o 
Seminário, que continuam a haver ainda muitos pro- 
blemas por resolver, grandes dificuldades e muitas 
imperfeições que, em parte, são de natureza objec- 
tiva, mas que, por outro lado, são consequências, 
em grande parte, de causas subjectivas, ou seja de 
incapacidade individual, de qualificação deficitária 
deste ou daquele funcionário, de falta de disciplina 
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A 
e mesmo de actos de sabotagem conscientemente 
perpetrados, que, aliás estão a aumentar em certos 
sectores. 


Eis a razão porque é imperioso reforçar o com- 
bate pela consequente aplicação das Resoluções do 
| Congresso do MPLA-Partido do Trabalho e mobili- 

- zar para este nobre objectivo todas as forças dispo- 
níveis, antes de mais os militantes do Partido. 


As Resoluções do | Congresso do MPLA-Partido 
do Trabalho traçam-nos uma orientação clara para a 
nossa luta cujo alvo estratégico é a construção da 
sociedade socialista, a formação do novo homem 
angolano que possa desenvolver em liberdade e di- 
gnidade, todas as suas faculdades e capacidades em 
prol do Povo. 


Estes altos objectivos a que nos temos proposto 
atingir, camaradas, nunca devemos perdê-los de vis- 
ta. Mesmo se, às vezes, as dificuldades e as preo- 
cupações do dia a dia, parecem esmagar-nos, não 
devemos desanimar nem capitular, mas sim preser- 
var-nos à vista da grandeza histórica das tarefas que 
solicitam de cada um de nós tanto espírito revolu- 
cionário, coragem e militância como eram exigidas 
durante o período da luta armada. 


O Il PLENÁRIO DO COMITÉ CENTRAL 

DO PARTIDO DECIDIU: A DINAMIZAÇÃO DO 
PROCESSO 

DE DESMANTELAMENTO DO ANTIGO 
APARELHO ESTATAL COLONIAL-BURGUES 


A recente reunião Plenária do Comité Central 
fez um balanço da realização das resoluções do | 
Congresso no espaço de tempo então decorrido. 
Partindo desta análise, a reunião orientou para dina- 
mizarmos a implantação das estruturas partidárias, 
por forma a que o Partido possa desempenhar de 
modo cada vez mais cabal a sua função dirigente 
em todos os domínios. 


A referida reunião deu orientações para a re- 
estruturação do aparelho de Estado, isto é para a 
destruição total dos elementos ainda existentes do 
aparelho de Estado colonial-burguês e para a implan- 
tação do novo aparelho estatal. Para o efeito basea- 
mo-nos nos ensinamentos do marxismo-leninismo, 
levando em linha de conta as experiências dos países 
que já implantaram o socialismo. 


Na sua famosa obra sobre o Estado «Lénine» 
caracterizou a exigência, fundamentada por Marx 
e Engels, de destruir a velha máquina do Estado 
como o ponto «fundamental, fulcral, da doutrina do 
marxismo sobre o Estado». 


O antigo aparelho estatal que servia de instru- 
mento de exploração e opressão deverá ser total- 
mente substituído por um novo aparelho de Estado 
democrático e revolucionário, estruturado e organiza- 
do de acordo com os princípios do centralismo de- 
mocrático, que deverá ser o instrumento principal 
das massas, conduzidas pelo Partido, para a trans- 
formação revolucionária das suas condições sociais. 


O processo de destruição do antigo aparelho 
estatal colonial-burguês e da instauração do Poder 
Popular começou com a vitória sobre a dominação 


colonial portuguesa e com a conquista da nossa 
Independência. 


A liquidação do domínio colonial implicou a 
imediata destruição do aparelho de opressão dos 
colonialistas com os seus órgãos repressivos, repre- 
sentados antes de mais pelo Governador-Geral e as 
estruturas adstritas a ele bem como pelo Exército 
colonial e a PIDE. 


Foram criados novos órgãos de Poder revolucio- 
nário a nível nacional, consubstanciados na função e 
na responsabilidade do Presidente da República, do 
Conselho da Revolução e do novo Governo. Fundá- 
mos as FAPLA e órgãos de Segurança, que aliás 
já se têm comprovado como defensores leais dos 
interesses do Povo, 


Para além disso, foram instituídos também no- 


vos organismos estatais, como por exemplo a Co- 
missão Nacional do Plano, e procedemos à reorga- 
nização dos Ministérios. A nível territorial foram in- 
troduzidas novas estruturas de Estado, a saber as 
dos Comissários das Províncias, dos Municípios e 
das Comunas. Começamos a planificar, promulgá- 
mos novas leis e decretos. As funções de Estado 
mais importantes a nível nacional e territorial são 
detidas por militantes do Partido, e nos organismos 
estatais que dirigem a nossa Economia trabalham 
já centenas de militantes fiéis ao nosso Partido. 


No entretanto, muito embora tenhamos já dado 
grandes passos em frente, resta ainda muito por 
fazer. Cada dia nos apercebemos de novo que o 
aparelho de Estado está ainda em grande medida 
marcado pelas taras do passado colonial e que nele 
existem ainda muitos elementos reaccionários e con- 
servadores que impedem a execução das medidas 
decididas e que paralisam por desinteresse e pas- 
sividade ia actuação dos órgãos administrativos ou 
que mesmo praticam a sabotagem directa. 


Eis ia razão porque uma das tarefas fundamen- 
tais do Partido, neste momento, em relação ao Esta- 
do, consiste em superarmos definitivamente as es- 
truturas coloniais e burocráticas que ainda se con- 
servam e em criarmos um aparelho estatal dinâmico, 
estreitamente ligado às massas e capaz de cumprir 
as tarefas da nova etapa da nossa Revolução con- 
forme ficaram claramente formuladas nas Resoluções 
do | Congresso do MPLA-Partido do Trabalho. É 
mister desembaraçarmo-nos da herança do passado 
colonial e organizarmos a vida económica e social do 
nosso Povo numa base democrática e socialista. 


A reestruturação do aparelho de Estado exigida 
pela Il Reunião Plenária do Comité Central deve ser 
entendida como uma tarefa que abrange muitos as- 
pectos e elementos. Não se trata simplesmente de 
introduzir novas estruturas e formas de organização 
dc Estado. Antes de mais, é urgente fazermos vincar 
um nbvo estilo de trabalho dinâmico que visa resol- 
ver as concretas questões e tarefas políticas, econó- 
migas e sociais da etapa actual. 


“É também, infundir um novo espirito revolucio- 
nário, impor a ideologia socialista no aparelho do 
Estado e superar a mentalidade colonial-burguesa 
que em alguns elementos está ainda no fundamento 
enraizada. 


f ú IL ATI — SS me a 
Da 


E A POR 


É necessário delimitarmos de modo ainda mais 
-.eciso as funções, atribuições e responsabilidades 
dos distintos organismos e combatermos ainda mais 
resolutamente o burocratismo. Cumpre lutarmos de 
modo muito mais enérgico contra a irresponsabilida- 
de, a indisciplina e reforçarmos o contrôle e a pres- 
tação de contas bem como elevarmos a disciplina. 


e rr rr 


A IGREJA JÁ NÃO É 

PRECISA PARA SERVIR DE ESTABILIZAÇÃO 
IDEOLÓGICA DO ESTADO E DA 
SOCIEDADE 


Camaradas, 


Alguns camaradas focaram aqui também o pro- 
blema das relações com as igrejas, nomeadamente 
de alguns municípios de Benguela nas suas relações 
com alguns elementos da igreja católica que têm, 
como afirmaram os camaradas uma atitude de se- 
quência à Pastoral dos Bispos. 


Naquela Pastoral os Bispos saúdam a garantia 
da liberdade religiosa estatuída na lei constitucional; 
deploram porém, que essas disposições ainda não 
tenham sido regulamentadas, falam em desfavores 
para os cidadãos cristãos e em atropelos, e objectam 
a propaganda do ateísmo. Procuram apresentar ao 
público as relações entre O Estado e a Igreja como 
não normais, não correspondendo à constituição nem 
às normas internacionais. 


A experiência tem demonstrado que, em prin- 
cípio para todas as Igrejas, e peculiarmente para 
aquelas que pela sua tradição na sociedade burguesa 
desempenhavam a importante função de alicerce ideo- 
“lógico do sistema de exploração, é um processo difícil 
a adaptação de maneira realista à nova relação entre 
o Estado e a Igreja, no decurso do desenvolvimento 
de uma nova sociedade. 


Também os mesmos se baseiam na sua inter- 
pretação do conceito de «estado laico» em ideias do 
estado burguês. Se é bem verdade que o socialismo 
não se pode construir sem a ampla integração da 
russa dos crentes, também é certo que a igreja já 
não é necessária para servir de estabilização ideo- 
lógica do estado e da sociedade, nem como parceiro 
do Estado que desempenharia a função de guardiã 
das decisões estatais, nem tão pouco no sentido 
de uma equivalência da sua ideologia com a do mar: 
xismo-leninismo. Em face desta situação, o papel 
da igreja dentro do Estado e da sociedade sofre mo- 
dificações de fundo. 


Numa sociedade que se propõe construir o so- 
cialismo, este princípio implica consequências pro- 
fundas, sobretudo no campo da Educação, que co- 
lidem com as ideias tradicionais do papel da igreja 
e sua relação com o Estado. Nas condições de cons- 
trução do socialismo a separação do Estado e da 
igreja significa que à igreja de modo nenhum é per- 
mitida interferir na política do Estado, nem na con- 
cepção global do desenvolvimento social, nem em 
sectores individualizados como a política externa, 
social, educacional, cultural, etc.. 


A experiência tem demonstrado que em relação 
a estes problemas em cada etapa da revolução sur- 
gem mal-entendidos entre o Estado e a Igreja; resulta 
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da: a necessidade, antes de mais para as forças 
eclesiásticas dirigentes e como muito bem afirmou 
o Bispo Emílio de Carvalho «... repensar fundamen- 
talmente a função no nova sociedade». 


Alguns elementos religiosos não cessam as suás 
tentativas de obstaculizar a consolidação da cons- 
ciência dos crentes como cidadãos do pleno direito 
do Estado, estigmatizando que o Estado socialista 
é um estado ateu. Com isto, tencionam sugerir que 
um Estado socialista não seja o representante dos 
interesses dos crentes, mais preferencialmente dos 
ateus. Contudo, é necessário constantemente escla- 
recer, aos crentes e não crentes, a todos os cidadãos, 
que o Estado socialista satisfaz os seis interesses 
vitais de forma melhor do que qualquer Estado Bur- 
guês e que oferece 'a todos os seus cidadãos a opor- 
tunidade de cooperar activamente e com direitos 
iguais na construção da nova sociedade. 


A ampla divulgação da mentalidade socialista 
fará avançar progressivamente a consciencialização 
de todo o Povo, e o enquadramento de todos os 
crentes na prática social, acelerará o seu desenvol- 
vimento no sentido de se converterem em pouco 
permeáveis a esse tipo de raciocínios, já que é certo 
que a sua situação profissional actual ou futura em 
nada resultará afectada pelo reforço ou atrofia da 
igreja na sociedade. 


As controvérsias mais agudas, porém entre o 
Estado e algumas igrejas existem e existirão no do- 
mínio da Educação e do Ensino. Não há dúvidas de 
que na educação da nova geração o Estado tem que 
assegurar que o Marxismo-Leninismo seja parte con-- 
substancial da cultura geral e se imponha como a 
concepção do mundo predominante. 


Tenhamos presente os ensinamentos de Lénine 
que afirmava «... que o Marxista há-de ser materia- 
lista, isto é 'um inimigo da religião mas deve ser um 
materialista dialéctico que combate a religião não 
de forma abstrata, não sobre o fundo de uma pro- 
paganda abstrata. puramente teórica, invariavelmente 
a mesma, mas de forma concreta, sobre o fundo da 
luta de classes tal como se desenrola na realidade, 
que aliás, educa muito mais e melhor as ntassas». 


Todas as medidas, pois visam fazer prevalecer 
de modo ainda mais consequente do que até agora 
a função rectora do Partido no Trabalho do Estado, 
aplicar com rigor o princípio do centralismo demo- 
crático, ligar mais estreitamente o aparelho de estado 
às massas e tornar mais eficiente e racional toda a 


' actuação do aparelho estatal e económico. Não te- 


nhamos ilusões de que isto seja uma tarefa fácil, 
porque a confrontação com certos elementos vai 
tornar-se com certeza mais aguda. Daí, que a re- 
estruturação do aparelho de Estado é uma tarefa ge- 
nuinamente revolucionáris. 

No processo de reestruturação estará também 
inserida a continuidade da instauração dos órgãos 
estatais a nível das províncias, municípios e das 
comunas, posteriormente estendendo-se até às san- 
zalas e aos quimbos, por ser uma parte integral e 
essencial deste processo. A reunião do Cunene e 
os documentos ali discutidos e nos quais talvez seja 
necessário introduzir algumas emendas, constituem 
uma boa base de partida. 


(CONTINUA NO PRÓXIMO N.º) 


DBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃO | 


O PARTIDO DEVE ESTAR 
BEM ORGANIZADO E ESTRUTURADO 


AFIRMOU O CDA. JOSÉ EDUARDO, MEMBRO DO B.P 
DO CC. DO PARTIDO NO PORTO DE LUANDA 


Durante uma Assembleia de Rectificação no 
Porto de Luanda, perante os trabalhadores daque- 
la importante empresa, o cda. José Eduardo dos 
Santos, membro do BP do CC do MPLA-Partido 
do Trabalho, proferu o seguinte discurso que 
pela sua importância passamos a transcrever: 


Esta decisão do Congresso, tem sido masteriali- 
zada tanto em Luanda como nos outros pontos do 
País. Nós iniciámos com experiências-piloto o tra- 
balho de rectificação que está praticamente na sua 
parte final. Esta experiência-piloto foi bastante rica, 
pois não só nos ajudou a enriquecer ainda mais os 
princípios teóricos que nós tinhamos para o Movi- 


mento de Rectificacão como também nos revelou no- 
vas ideias que deveremos aplicar de uma maneira 
criadora para enquadrar melhor os trabalhadores. 
Quer dizer, para aplicar às realidades do nosso País 
os Princípios marxista-leninista. 


O Partido oue estamos a construir é um partido 
que vai ser maioritariamente composto pela classe 


operária. Por isso é que neste Movimento de Recti- 
ficação nós temos dado uma atenção muito especial - 
ac sector operário e é com grande satisfação que 
temos verificado a participação activa e consciente 
da classe operária neste Movimento de Rectificação. 
Dizemos isto com grande satisfação porque a classe ' 
operária é aquela que, pela sua natureza, se apercebe 
melhor dos problemas organizativos, é aquela que é 
revolucionária e, por isso, não só nós temos cuidado 
do seu enquadramento nas estruturas partidárias, 
mas também temos cuidado da elevação do seu ní- 
ve! político e ideológico, dando uma certa prioridade 
à formação de camaradas operários nas escolas do 
Partido. Mas, se isto é uma vitória da nossa Revolu- 
ção, se é uma conquista da classe operária, também 
é certo que estes passos que nós temos dado tra- 
zem para ela uma grande responsabilidade: uma gran- 
de responsabilidade porque ela tem que preparar-se 
rapidamente sob todos os pontos de vista — ponto 
de vista político ou ideológico — enriquecer os seus 
conhecimentos científicos, aumentar, por conseguin- 
te, o seu nível cultural para poder exercer de facto 
este papel que lhe cabe que é o pape! dirigente da 
nossa sociedade. E, portanto, é uma grande respon- 
sabilidade que é incompatível com a indisciplina, as 
faltas .ao serviço e a passividade. 


Quando nós dizemos que a classe operária as- 
sume grandes responsabilidades neste contexto quer 
dizer que, devidamente enquadrada, seja nas estru- 
turas do Partido seja nas organizações de massas, 
ela deve desempenhar o seu papel. Em primeiro lu- 
gar, para garantir a aplicação na prática das reso- 
luções do | Congresso. Em segundo lugar, para ga- 
rantir a aplicação na prática das directrizes e reso- 
luções do Comité Central do Partido. Em terceiro lu- 
gar, para garantir a ap'icação na prática das decisões 


. do aavemo, portanto das 'eis e decretos qua são 


publicados pe'o nosso aoverno, na base das deci- 
sões do Partido, com vista a consolidar a nossa In- 
dependência, melhorar a produção e a produtividade, 


( Continua na pág 22) 


BRE O MOVIMENTO DE REGTIFICAÇÃO 


O MOVIMENTO DE RECIIFICAÇÃO SERA A GARANTIA 
DA UNIDADE NO SEIO DO PARTIDO E DA FIRMEZA 
IDEOLÓGICA DOS SEUS MILITANTES 


(Relatório do Comité Central do MPLA ao 1.º Congresso) 


IE BALANÇO DO MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃO 


O cda. Bernardo de Sousa, membro do C. C. do 
MPLA-Partido do Trabalho, e director do DORGAN, 
fez o seguinte balanço dos trabalhos «Sobre o Movi- 
db de Rectificação», que vamos passar a apre- 
sentá-lo : 


- De acordo com dados estatísticos que nós te- 
mos, em todo o País realizaram-se cento e onze 
(111) sensibilizações e trinta (30) rectificações, com 
um apuramento de quinhentos e dez (510) membros 
assim descriminados : 


— Trezen..s vinte (320) militantes ; 


— Cento e quarenta (140) aspirantes ; 
— Trinta e um (31) simpatizantes ; 
— Doze elementos da JMPLA-Juventude do 


Partido : 


Nós pensámos que poderíamos ter um número 
maior já apurado. Também temos consciência de que 
o trabalho tem corrido com muita morosidade e da 
necessidade de se acelerar mais o processo de 
rectificação. 


Para isso nós realizámos o Il Seminário de 
Balanço na Província de Cabinda. Neste Seminário 
as províncias apresentaram cada uma o seu relatório 
das actividades desenvolvidas. Discutiram-se os pro- 
blemas que em cada província especificamente fo- 
ram encontrados no terreno, e daí traçaram-se novas 
directrizes das quais nós salientamos, além das 
conclusões, alcpins documentos práticos para que 
o processo possa realmente avançar. Um dos do- 


umentos saídos do Seminária de Cabinda, é um 


guia prático para revisar as operações de rectificação 
onde um dos pontos principais é o que se refere aos 
critérios que devem presidir a escolha dos centros 
de trabalho a rectificar e a sua priorização; segundo, 
a sensibilização dos trabalhahdores em cada centro 
de trabalho; terceiro, a preparação da assembleia 
de rectificação; quarto, a assembleia de rectifica- 
ção em si e uma directriz última sobre os simpati- 
zantes. Este documento foi traçado porque nalgumas 


. províncias fez-se uma sensibilização e logo a seguir 


a rectificação; achamos isso, um processo um pouco 
incorrecto e pensamos que antes de se fazer o pro- 
cesso de rectificação os trabalhadores devem ser 
sensibilizados pelo menos duas vezes: fazer a pri- 
meina,. a segunda e se possível até, uma terceira 
sensibilização e só depois de termos os trabalhpdo- 
res completamente sensibilizados então é que pas- 
sariamos à fase de rectificação. 


Ainda no Seminário de Cabinda também foi feito 
um projecto de indicações gerais para as actividades 
de propaganda e agitação em apoio ao Movimento 
de Rectificação, e isto portanto, em colaboração com 
os outros departamentos do Partido como o DOR, 
o DORGAM e o DEPI porque vimos que é necessário 
que a actividade de propaganda e agitação se faça 
sentir no seio de todo os trabalhadores para compre- 
enderem melhor os objectivos da rectificação que 
nós estamos a levar a cabo. Neste mesmo docu- 
mento, foi inserida a palavra de ordem «Avante com 
o Movimento de Rectificação, Por um Partido 
sólido, Unido e Disciplinado.» 


Caros camaradas, parece-me que têm ouvido 
constantemente agora na Rádio e na Televisão que 
esta palavra de ordem tem sido batida constante- 


(Conclui: na-pág. 23) 
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POLÍTICA SALARIAL EM ANGOLA 


PRINCÍPIOS ORIENTADORES 
DA POLÍTICA SALARIAL 
hA REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA 


2 TARIFAS SALARIAIS 


(CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR) 


Vejamos agora, brevemente, em-que consiste cada 
um desses métodos: 


a) Método Analítico 


Este método permite determinar, o mais acertada- 
mente possível, o grupo da Escala que corresponde um 
dado posto de trabalho e utiliza-se fundamentalmente 
para avaliação do trabalho dos operários. 


O seu emprego permite, além disso, estabelecer a 
comparação ente postos de distintos ramos. Para apli- 
cação deste metodo os trabalhos decompõe-se em 5 
funçoes Dasicas: 


1 — Função de Cálculo 

2 — função de Preparação do Posto de Trabalho 
3 — Função de Execução do Processo Laboral 

5 — Função de Responsabilidade 


A Função de Cálculo compreende a avaliação dos 
cálculos que realiza o operário, tanto antes de começar 
o trabalho como durante o cumprimento do mesmo. 


A Função de Preparação do Posto de Trabalho 
compreende as actividades que o operário realiza antes 
da execução do trabalho operativo, tais como preparação 
de ferramenta, estudo de documentação técnica, etc.. 


A Função de Execução do Processo Laboral é a 
actividade racional do operário destinado a garantir a 
mudança de forma, conteúdo, posição etc., do objecto 
de trabalho, ou ao controlo do processo laboral. 


“A Função de Direcção e Serviço do Equipamento 
são as tarefas que o operário realiza destinadas à 
manuntenção e à direcção do equipamento que utiliza. 


A Função de Responsabilidade expressa as exigên- 
cias de qualificação do operário que garantem a correc- 
ta execução do processo laboral, reduzindo -os riscos 
tanto para si como para Os restantes operários. 


Cada uma destas funções divide-se segundo a sua 
complexidade em três graus: simples, média e complexa. 
Cada um testes graus tem, por sua vez, um valor mínimo 
e um máximo. 
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Aoc conjunto de funções dá-se uma pontuação total 
e em dependência do nível de pontos se enquadrará o 
posto num grupo da Escala. 


b) Método Comparativo 
Este método é simples e consiste em tomar como 
ponto de comparação postos-tipo que servem para en: 


quadrar os restantes postos num grupo da Escala. 


c) Método do Tempo Necessário para Adquirir os 
Conhecimentos Teóricos e Práticos 


Este método complementa os anteriores. Mediante 
a sua utilização se examina a experiência histórica que 


têm, tanto os centros de trabalho como os de ensino a 
respeito do tempo socialmente necessário para que um 
trabalhador, partindo dos níveis de preparação similares, 
adquira os conhecimentos necessários para a execução 
de uma actividade laboral. 


A utilização de um método não exclui a utilização 
de outro. Antes pelo contrário eles se complementam e 
permitem um maior vigor técnico na avaliação do 
trabalho. 


Pelo anteriormente exposto depreende-se que a 
avaliação da complexidade do trabalho de um posto 
determinado, não pode ver-se isoladamente, senão 
comparativamente com outros postos do mesmo ramo e 
de toda a economia. 


DDLBITU DO VULITANS 
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“O TRABALHO É A FORÇA MOTRIZ DO DESENVOLVIMENTO DA SOCIE 
DADE, A ÚNICA FONTE DE PROGRESSO. O MPLA LUTA POR UMA SOCIEDADE 
EM QUE O TRABALHO SE TORNE UM DIREITO E UM DEVER DE TODOS 
OS CIDADÃOS E PERCA O SEU CARÁCTER ALIENATÓRIO, DEIXANDO DE SER 


O trabalho foi, é e será sempre a base do 
desenvolvimento da sociedade. O surgimento da huma- 
nidade e a sua permanência na natureza é uma realidade 
que não pode ser separada da luta que ela travou contra 
a natureza para transformá-la e adaptá-la às suas neces» 
sidades, isto é, do trabalho. 


Se por um momento apenas imaginarmos toda a 
sociedade parada sem fazer nada, sem fazer nenhuma 
actividade produtiva, imobilizando a sua luta diária 
através da qual ela, trabalhando os objectos que a na- 
tureza põe ao seu dispôr, cria a alimentação, o vestuário, 
o calçado, os transportes, as máquinas, as habitações, 
as pontes, as estradas, etc., se por um momento imagi- 
narmos isso, logo nos damos conta de que só trabalhan- 
do, a humanidade pode subsistir, pode viver. Portanto, 
o trabalho é a necessidade fundamental para a existên» 
cia da humanidade. 


Mas além disso o trabalho é também uma actlvi- 
dade que educa o homem e contribui activamente para 
a formação de uma mentalidade individual e social boa, 
sã e criadora, fazendo com que através dele o indivíduo 
ganhe um espírito de disciplina mas criador, de parti 
cipação regular mas activa, consciente e paciente mas 
firme, decidida, decisiva e veloz, e contribui para o 
melhoramento das relações com os demais indivíduos, 
melhora a sua capacidade técnica e o seu nível de conhe- 
cimentos. 


Em Angola, sociedade que viveu na escuridão do 
jugo colonial, durante cinco séculos explorada e opri- 
mida, o trabalho era apenas um meio de que as pessoas 
se serviam, uns para encher os bolsos, ter palacetes, 
grandes carros, etc., outros para ascender na escala 
social e poderem disfrutar aos fins de semana os pra- 
zeres de uma boa '“'mofetada” com muito vinho e muita 
cerveja e outros ainda para poderem simples e unica- 
mente viver; existiam também aqueles que não traba- 
lhavam cuja fonte de boa vida eram as vidas de quem 
as perdia trabalhando para os enriquecer. 


Angola hoje é um País que constroi a Democracia 
Popular e ruma ao Socialismo, cujo Povo dura e lon- 
gamente explorado e oprimido aspira ao pão, à saúde, 
à naz e à tranquilidade. numa palavra à Independência 
completa e ao bem-estar social. 


UM MEIO DE VIDA PARA SE TORNAR UM MOTIVO DE HONRA”. 


(RELATÓRIO DO CC DO MPLA AO | CONGRESSO) 


Põe-se então o problema do carácter do trabalho 
na nossa República Popular, da posição dos trabalha- 
dores e dos membros do MPLA-Partido do Trabalho face 
ao trabalho. 


Se para a sociedade angolana o trabalho é de tal 
forma importante, também é importante, e ainda mais, 
que no MPLA-Partido do Trabalho, ao nível das suas 
estruturas e dos seus membros existam de facto mé- 
todos de trabalho correctos que permitam a participação 
real e activa de todos os camaradas, dando livre curso 
à capacidade de criação dos mesmos, sempre de acordo 
com as orientações dos organismos dirigentes do nosso 
Partido, não se devendo nunca permitir que a ociosidade 
mine as suas estruturas ou os seus membros, enfraque- 
cendo as fileiras da Revolução que marcha para a frente. 
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A ociosidade é inadmissível nas fileiras do MPLA- 
“Partido do Trabalho, principaimente neste momento em 
que se luta pela criação das bases materiais e técnicas 
para a construção do socialismo, sociedade tão anseada 
pelo povo angolano e pela qual ele se bate dura e cons- 
tantemente, para sair a todo o custo e no mais curto 
espaço de tempo da situação desastrosa deixada pelo 
colonialismo. Portanto, à ociosidade deve ser dado um 
combate sem tréguas, porquanto ela prejudica a Revo- 
lução das seguintes maneiras: 

— Não realizamos as tarefas necessárias do 
momento presente; 


-— Deixamos que o inimigo tome a iniciativa; 


-— Prejudicamos perigosamente o trabalho futuro 
porque deixamos enfraquecer o Partido e deixamos 
fortalecer o inimigo; 


— Contribuimos para o aparecimento de maus 
hábitos nos membros do Partido; 


— Enfraquecemos o Partido, quer pelo seu mau 
funcionamento, quer pela má formação dos seus 
militantes. 


Entretanto, a ociosidade não se verifica apenas 
nos organismos partidários. Ela é praticada e ainda com 
mais intensidade nas 
estatais, principalmente ao nível das estruturas resultan- 
tes da sociedade colonial, onde a pequena burguesia 
funcionária acomodada, luta por manter os privilégios 
conseguidos no período colonial-fascista e elementos 
que não compreenderam ou não querem compreender o 
conteúdo da Independência Nacional, cometem um dos 
maiores crimes às massas trabalhadoras e à Revolução, 
não trabalhando para o alcance dos seus justos objec- 
tivos. A ociosidade mata o dinamismo das pessoas, faz 
desaparecer a capacidade de resolução rápida dos 
problemas e faz crescer as dificuldades. 


MNA 


instituições administrativas e | 
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Já o camarada Presidente havia dito que “Teorica- 
mente cada um trabalha oito horas por dia(....) Só quero 
dizer que há alguns que não trabalham nem uma hora 
por dia”. São aqueles que estão a bocejar sempre, 
aqueles que ficam em casa a dormir e dizem ao colega 
ou à colega para picar o cartão por eles, aqueles que 
se fecham na casa de banho e ficam por lá horas a 
dormir, enfim, inúmeros casos que mostram até que 
ponto algumas pessoas descem para se esquivarem 
às suas responsabilidades perante a sociedade. Porém 
essas pessoas são as mesmas que à toda a hora se 
queixam da falta de roupas, sapatos, comida, sabão 
etc., mas que na prática nada fazem para resolver O 
problema ch escassez de géneros que existe. 


Portanto, camaradas, agora que se desencadeia 
em todo o País o Movimento de Rectificação para a 
transformação efectiva do MPLA-Movimento em 
MPLA-Partido do Trabalho, é necessário que a ociosi- 
dade seja combatida com todo o rigor, por todos os 
camaradas e em todos os lugares para que os méto- 
dos de trabalho melhorem, o Partido se depure desse 
vício, a Independência Nacional se consolide e a De- 
mocracia Popular seja um facto. 


Às carraças e aos piolhos, âqueles que não fazem 
mais do que viver do trabalho e do sangue dos outros, 
que se servem do Partido mas que não o sérvem, 
devemos fazer o mais sério combate. A ociosidade 
é um vício que prejudica a Organização, engorda os 
parasitas, cria problemas graves ao trabalho do 
Partido e como tal deve ser combatida. 


PELO REFORÇO DA ORGANIZAÇÃO PARTIDÁRIA! 


POR UM PARATIDO SÓLIDO, UNIDO E DISCIPLI- 
NADO COMBATAMOS A OCIOSIDADE! 


AVANTE COM O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO ! 
A LUTA CONTINUA | 
A VITÓRIA É CERTA! 


CURSO DE DIRECÇÃO E PLANIFICAÇÃO 
DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 


4. A formação de quadros política, técnica e cientificamente capazes * a par 
ticipação activa e abnegada de todos os trabalhadores na reconstrução da economia 
nacional constituem uma garantia para o avanço do processo revolucionário e para a 
construção de uma sociedade socialista na República Popular de Angola. Este será, 
portanto, outro dos objectivos prioritários da fase de Reconstrução Nacional, sem o 
qual não poderão ser realizadas as tarefas anteriormente referidas: alargamento e 
consolidação do sector socialista da economia, reconstrução da Economia Nacional e 
melhoria das condições de vida do povo. Efectivamente, os trabalhadores constituem 
a principal força produtiva da sociedade. Portanto o progresso do País depende, prin- 


cipalmente, do nível da sua qualificação e consciência. 


(...) Por outro lado, terá de proceder-se à formação acelerada de quadros qua- 
lificados e técnicos médios através da criação de escolas especializadas que respon- 
dam às necessidades dos diversos sectores e através da utilização planificada de bol- 


sas de estudo no estrangeiro. 


(Orientações Fundamentais para o Desenvolvimento Económico-Social da 
República Popular de Angola no período de 1978/1980) 


O Curso de Direcção e Planificação do desen- 
volvimento Económico e Social, foi encerrado no dia 3 
de Agosto, no Laboratório de Engenharia de Angola, 
pelo cda. Carlos Rocha (Dilolwa), do Bureau Político 
do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho e 
Segundo Vice-Primeiro Ministro. Presentes ainda o 
Encarregado de Negócios em Angola da República 
Democrática Alemã e vários especialistas da mesma 
nacionalidade. 

O curso teve início há seis meses atrás, tendo, na 
ocasião, o cda. Ambrósio Lukoki, do Bureau Político 
do Partido e Ministro da Educação lembrado que a 
sua realização se tratava da aplicação de uma decisão 
do | Congresso do MPLA com vista a formar-se rápida 
e maciçamente quadros política, científica e tecnica- 
mente capazes. Beneficiaram dele 700 elementos do 
aparelho estatal que foram orientados por professores 
da RDA que, entre outros ministram aulas sobre a 
planificação e gestão da indústria, agricultura, comércio 
interno, comércio externo, transportes e finanças, com 
a duração respectiva de um mês. 

A formação de quadros de gestão e planificação, 
disse o cda. Dilolwa, enquadra-se no âmbito dos acordos 
assinados entre os governos da República Popular de 
Angola e da República Democrática Alemã, cuja apli- 
cação começou no ano passado com um curso de 
seis semanas. 

Na sua alocução o cda. Dilolwa lembrou que 


«a formação de quadros nacionais é hoje uma das 


tarefas mais exaltantes do nosso País. Um dos pontos 
estratégicos funciamentais da colonização portuguesa 
— disse — era impedir a formação de quadros, formá- 
“los em número inferior ao da chegada de novos colonos, 
a fim de que os portugueses tivessem sempre o con- 
trôle da máquina militar, política, administrativa e eco: 
nómica». 

Mais adiante, afirmou que «o nosso Partido trans» 
formou, no entanto, o nosso País numa imensa escola 
em que já 1 em cada 3 angolanos está a estudar. E 


DULBAT DD ILE ATI 


a escola de Angola Independente vai cada vez mais ao 
encontro de cada um, velho ou criança, homem ou 
mulher, operário ou camponês, analfabeto ou douto- 
rado, porque é urgente e imperioso elevar o nível geral 
do povo, condição indispensável para se marchar vito- 
riosamente para o socialismo». Lamentou contudo que 
dos 700 camaradas, 60 assistiram a todos os cursos, a 
fim de ficarem com uma ideia global da planificação em 
todos os domínios. 

«Lamento ter de dizer que do total das inscrições ini- 
ciais, em todos os cursos, faltaram às aulas 30 por cento 
dos candidatos enquanto que outros, embora presentes, 
se mostraram visivelmente desatentos. E se é verdade 
que alguns dos participantes estiveram ausentes por 
razões de serviço bem justificadas, outros houve que fal- 
taram por indisciplina e por preguiça», concluiu o cama- 
rada Dilolwa. 
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TEXTOS TEÓRICOS 


Karl Marx nasceu em 5 de Maio de 1818 em 
Trier (Prússia renana). O pai advogado, israelita, 
converteu-se em 1824 ao protestantismo. A família, 
abastada e culta, não era revolucionária. Depois de 
ter terminado os seus estudos no liceu de Trier, Marx 
entrou na Universidade de Bona e depois na de 
Berlim; aí estudou direito e sobretudo história e filo- 
sofia. Em 1841 terminava o curso defendendo uma 
tese de doutoramento sobre a filosofia de Epiduro 
Eram, então, as concepções de Marx as de um idea- 
lista hegeliano. Em Berlim, aderiu ao círculo dos 
«hegeliano de esquerda» (Bruno Bauer e outros) 
que procuravam tirar da filosofia de Hegel conclusões 
ateias e revolucionárias. 


Ao sair da Universidade, Marx fixou-se em Bona, 
onde contava tornar-se professor. Mas a polícia reac- 
cionária de um governo que, em 1832, tinha tirado 
a Ludwing Feuerbach a sua cadeira de professor, 
recusando-lhe novamente o acesso à Universidade 


em 1836, e que em 1841 proibira o jovem professor 
Bruno Bauer de fazer conferências em Bona, obrigou 
Marx a renunciar a uma carreira universitária. Nessa 
época, o desenvolvimento das ideias do hegelianismo 
de esquerda fazia, na Alemanha, rápidos progressos. 
A partir sobretudo de 1836, Ludwig Feuerbach co- 
meça a criticar a teologia e orientar-se para o materia- 
lismo, a que, em 1841, adere completamente (A Es- 
sência do Cristianismo); em 1843 aparecem os seus 
Princípios da Filosofia do Futuro. «É preciso (...) ter 
vivido a influência emancipadora» desses livros, es- 
creveu mais tarde Engels, a propósito destas obras 
de Feuerbach. «Nós», (isto é, os hegelianos de es- 
querda, entre eles Marx) «imediatamente nos tor- 
námos feuerbachianos»*. Nessa altura os burgueses 
radicais da Renânia, que tinham certos pontos de 
contacto com os hegelianos de esquerda, fundaram 
em Colónia um jornal de oposição, a Gazeta Renana* 
(que apareceu a partir de 1 de Janeiro de 1842). 
Marx e Bruno Bauer foram os seus principais co- 
laboradores e, em Outubro de 1842, Marx tornou-se 
o redactor-chefe, mudando-se então de Bona para 
Colónia. Sob a direcção de Marx a tendência demo- 
crática revolucionária do jornal acentuou-se cada vez 
mais e o governo começou por submetê-lo a urna 
dupla e mesmo tripla censura e acabou por orderrar 
a sua suspensão completa a partir de 1 de Janeiro 
de 1843. Por essa altura, Marx viu-se obrigado a 
deixar O seu posto de redactor, mas a sua saída não 
selvou o jornal, que foi proibido em Março de 1843. 
Entre os artigos mais importantes que Marx publicou 
na Gazeta Renana, além dos que indicamos mais 
adiante (ver Bibliografia' ) Engels cita um sobre a si- 
tuação dos vinhateiros do vale do Mosela”. A sua 
actividade de jornalista tinha feito compreender a 
Marx que os seus conhecimentos de economia po- 
lítica eram insuficientes e por isso lançou-se a estu- 
dá-la com ardor. 


Em 1843, Marx casou-se, em Kreuznach, com 
Jenny von Westphalen, amiga de infância, de quem 
já era noivo desde o tempo de estudante. A sua mu- 
lher pertencia a uma família nobre e reaccionária da 
Prússia. O irmão mais velho de Jenny von West- 
phalen foi ministro do Interior na Prússia numa das 
épocas mais reaccionárias, de 1850 a 1858. No Outo- 
no de 1843, Marx foi para Paris para editar no es- 
trangeiro uma revista radical em colaboração com 
Arnold Ruge (1802-1880; hegeliano de esquerda, pre- 
so de 1825 a 1830; emigrado depois de 1848 e parti- 
dário de Bismarck depois de 1866-1870). Mas só 
apareceu o primeiro fascículo desta revista, intitula- 
dg Anais Franco-Alemães*, que teve de ser suspensa 


por causa das dificuldades com a sua difusão clan 


destina na Alemanha e de divergências com Ruge. 
Nos artigos de Marx publicados pela revista, ele 
aparece-nos já como um revolucionário que proclama 
«a crítica implacável de tudo o que existe» e, em 
particular, «a crítica das armas», e apela para as 
massas e o proletariado. 


Em Setembro de 1844, Friedrich Engels esteve 
em Paris por uns dias, e desde então tornou-se o 
amigo mais íntimo de Marx. Ambos tomaram uma 
parte muito activa na vida agitada da época dos 
grupos revolucionários de Paris (especial importân- 
cia assumia então a doutrina de Proudhon'”, que 
Marx submeteu a uma crítica impiedosa na sua obra 
Miséria da Fiiosofia, publicada em 1847) e, numa 
árdua luta contra as diversas doutrinas do socialis- 
mo pequeno-burguês, elaboraram a teoria e a tác- 
ica do socialismo proletário revolucionário ou comu- 
ismo (marxismo). 


(...) Em 1845, a pedido do governo prussiano 
Marx foi expulso de Paris como revolucionário peri- 
goso. Foi para Bruxelas, onde fixou residência. Na 
Primavera de 1847, Marx e Engels filiaram-se numa 


nistas», tiveram papel destacado no Il Congresso 
desta Liga (Londres, Novembro de 1847) e por in- 
cumbência do Congresso redigiram o célebre Mani- 
festo do Partido Comunista, publicado em Fevereiro 
de 1848. Esta obra expõe, com uma clareza e um vigor 
geninais, a nova concepção do mundo, o materia- 
lismo consequente aplicado também ao domínio da 
vida social, a dialéctica como a doutrina mais vasta e 
mais profunda do desenvolvimento, a teoria da luta 
de classes e do papel revolucionário histórico uni- 
versal do proletariado, criador de uma sociedade 
nova, a sociedade comunista. 


Quando eclodiu a revolução de Fevereiro de 
1848'?, Marx foi expulso da Bélgica. Regressou no- 
vamente a Paris, que deixou depois da revolução de 
Março" para voltar à Alemanha e fixar-se em Coló- 
nia. Foi aí que apareceu de 1 de Junho de 1848 até 
19 de Maio de 1849, a Nova Gazeta Renana!*, de que 
Marx foi o redactor-chefe. A nova teoria foi brilhante- 
mente confirmada pelo curso dos acontecimentos 
revolucionários de 1848-1849 e posteriormente por 
todos os movimentos proletários e democráticos em 
todos os países do mundo. A contra-revolução vito- 
riosa arrastou Marx ao tribunal (foi absolvido em 
9 de Fevereiro de 1849) e depois expulsou-o da Ale- 
manha (em 16 de Maio de 1849), Voltou então para 
Paris, de onde foi igualmente expulso após a mani- 
festação de 13 de Junho de 1849, e partiu depois 
para Londres, onde viveu até ao fim dos seus dias. 


As condições desta vida de emigração eram 
extremamente penosas, como o revela com particu- 
lar vivacidade a correspondência entre Marx e Engels 
(editada em 1913). Marx e a família viviam litera!- 
mente esmagados pela miséria; sem o apoio finan- 
ceiro constante e dedicado de Engels, Marx não só 
não teria podido acabar O Capital, como teria fatal- 
mente sucumbido à miséria, Além disso, as doutrinas 
e as correntes predominantes do socialismo peque- 
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no-burguês, do socialismo. não -proletário em: geral, 
obrigavam Marx a sustentar uma luta implacável, 
incessante e, por vezes, a defender-se mesmo dos 
ataques pessoais mais furiosos e mais absurdos 
(Herr Vogt'*). Conservando-se à margem dos cír- 
culos de emigrados, Marx desenvolveu numa série 
de trabalhos históricos a sua teoria materialista, de- 
do sobretudo ao estudo da economia po- 
tica. 


A época da reanimação dos movimentos demo- 
cráticos, no final dos anos 50 e nos anos 60, levou 
Marx a voltar ao trabalho prático. Foi em 1864 (em 
28 de Setembro) que se fundou em Londres a cé- 
lebre | Internacional, a «Associação Internacional dos 
Trabalhadores». Marx foi a sua alma, sendo o autor 
do primeiro «Apelo»” e de um grande número de re- 
soluções declarações e manifestos. Unindo o movi- 
mento operário dos diversos países procurando orien- 


tar numa via de actividade comum as diferentes for-- 


mas do socialismo não proletário, pré - marxista 
(Mazzini, Proudhon, Bakúnine, o trade-unionismo li- 
beral inglês, as oscilações dos lassallianos para a 
direita na Alemanha, etc.) combatendo as teorias de 
todas estas seitas e escolas, Marx foi forjando um 
táctica única para a luta proletária da classe operária 
nos diversos países. Depois da queda da Comuna 
de Paris (1871) — a qual Marx analisou (em Guerra 
Civil em França, 1871) de uma maneira tão penetran- 
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te, tão justa, tão brilhante, tão eficaz e revolucioná- 
ria — e depois da cisão provocada pelos bakuninis- 
tas!*, a Internacional não pôde continuar a subsistir 
na Europa. Depois do Congresso de 1872 em Haia, 
Marx conseguiu a transferência do Conselho Geral 
da Internacional para Nova lorque. A |! Internacional 
tinha ckimprido a sua missão histórica e dava lugar a 
uma época de crescimento infinitamente maior do 
movimento operário em todos os países do mundo, 
caracterizada pelo seu desenvolvimento em extensão, 
pela formação de partidos socialistas operários de 
massas no quadro dos diversos Estados nacionais. 


A sua actividade intensa na Internacional e os 


seus trabalhos teóricos que exigiam esforços ainda 


maiores, abalaram definitivamente a saúde de Marx. 
Prosseguiu a sua obra de transformação da economia 
política e de acabamento de O Capital, reunindo uma 
massa de documentos novos e estudando várias lín- 
guas (o russo, por exemplo), mas a doença impe- 
diu-o de terminar O Capital, 


A 2 de Dezembro de 1881, morre a sua mulhre. 
A 14 de Março de 1883, Marx adormecia pacifica- 
mente, na sua poltrona, para o último sono. Foi en- 
terrado junto da sua mulher no cemitério de High- 
gate, em Londres. Vários filhos de Marx morreram 
muito jovens, em Londres, quando a família atraves- 
sava uma grande miséria. 


(Extraído das obras escolhidas de Lénine T. | ED. Avante) 


HOMENAGEM A 


RAUL DIAZ ARGUELLES 


Os restos mortais de Raul Diaz Arguelles, herói- 
co; combatente internacionalista cubano, tombado no 
Ebo, província do Kwanza-Sul, em 1975, oferecendo 
assim a sua vida em defesa da integridade territorial 
do solo angolano e do internacionalismo proletário, 
aquando da invasão perpetrada pelas forças racistas 
sul-africanas contra o nosso País, foram no passado 
domingo dia 30/7/78 transladados para o “Cemitério 
Velho”, com honras militares prestadas por dois 
batalhões da Guarda Presidencial, numa cerimónia a 
que assistiram destacados membros do MPLA-Par- 
tido do Trabalho, do Estado-Maior-Geral das FAPLA 
e Governo e da Missão Civil e Militar Cubana, para 
além de muito Povo. 


Esta justa homenagem rendida a Raul Diaz Ar- 
guelles, herói e combatente cubano, levanta bem alto 
o estandarte do internacionalismo e a amizade indes- 
trutível que une os dois Povos, forjada no campo 
de luta comum contra o inimigo de todos os povos, 


* O imperialismo internacional. 


Raul Diaz Arguelles, desde muito jovem, partici- 
pou, ao lado de outros universitários cubanos, em 
manifestações de rua contra o regime outrora vigente 
em Cuba. Fomentando greves e entrando de forma 
directa e decisiva em greves e operações de sabo- 
tagem contra o governo do ditador Fulgêncio Baptis- 
ta. Bem cedo se tornou conhecido das forças repres- 
sivas: Para continuar a sua actividade, a fim de par- 
ticipar no amplo movimento que levaria ao fim do 
ditador Baptista, Raul Diaz Arguelles é obrigado a 


passar à clandestinidade. Exilado, temporariamente, 


' em Miami, regressa ao seu país onde participa na 
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luta contra o então já decadente regime do ditador. 
Após o triunfo da Revolução Cubana, Raul Diaz Ar- 
guelles tira um curso superior militar em Cuba. Par- 
ticipa, como combatente internacionalista, ao lado 
das forças de guerrilha do PAIGC, contra o regime 
colonial português, na Guiné-Bissau. Em 1974 faz 
parte, da delegação cubana presente aos trabalhos 
da Conferência dos Não-Alinhados que teve lugar em 
Argel. No ano seguinte, a pedido do MPLA, vem a 
Angoia a fim de fazer um levantamento com vista à 
organização de escoias militares, seguindo de ime- 
diato para Cuba a fim de apresentar o relatório dos 
trabalhos efectuados. No mesmo ano, volta a An- 
gola integrado nas forças internacionalistas cubanas 
que, ao lado das gioriosas FAPLA, avançam na ofen- 
siva contra o agressor sul-africano, É q responsável 
pelas forças cubanas na frente centro, A 11 de De- 
zembro de 1975, no Ebo, Raul Diaz Arguelles tomba, 
na frente de combate, contra as forças do imperialis- 
mo, quando o tanque em que seguia foi atingido por 
obus. : 


Com a morte de Raul Diaz Arguelles (Coman- 
dante Domingos da Silva), eleva-se bem alto a es- 
trela rubra do internacionalismo proletário, mais ver- 
melha pelo seu exemplo de homem e combatente 
pela causa dos povos oprimidos de todo o mundo. 


O Governo da Guiné-Conacry atribui-lhe a me- 
dalha de honra e o Comandante-em-Chefe das FAR 
Forças Armadas Revolucionárias de Cuba), Cama- 
rada Comandante Fidel Castro, pelos altos serviços 
prestados à causa do Povo cubano e do internacio- 
nalismo, gradua-o a título póstumo, no posto de Ge- 
neral de Brigada. 


TENTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE: ACÇÃO 
CAPITULO IX 
ORGANIZAÇÕES DE BASE DO PARTIDO 


Art. 61.º, As organizações de base do Partido, 
põem o Partido e os seus organismos de direcção 
em ligação com as massas trabalhadoras. 


As tarefas fundamentais das organizações de 
base são: 


Art. 61.º São as células, como organizações de 
base do Partido, que estabelecem o elo de ligação 
entre os trabalhadores e os organismos de direcção 
do Partido. 


Constituem tarefas das organizações de base 
as seguintes: 


a) — Realizar reuniões mensais com os simpati- 
zantes para analisar o desenvolvimento das 
actividades políticas, económicas e sociais 
dos trabalhadores, esclarecendo-os sobre a 
política do Partido; 


a) — Reunir pelo menos uma vez por mês com 
os simpatizantes do Partido nos locais de 
trabalho, para com eles discutir o andamento 
da actividade política, os problemas da pro- 
dução e os problemas da vida quotidiana dos 
trabalhadores, sendo essa discussão efectua- 
da com base nas orientações do Partido para 
cada uma das questões. 


b) — Aplicar de forma criadora a linha política do 
Partido e as directrizes e resoluções dos or- 
ganismos de direcção do MPLA-Partido do 
Trabalho fazendo sempre que necessário a 
análise da situação política e militar do País; 


b) — Levar à pratica, de acordo com as condições 
concretas (objectivas e subjectivas) exis- 
tentes no local de trabalho, a linha política 
do Partido bem como as directivas dimana- 
das dos organismos de direcção, promoven- 
do periodicamente a análise da situação po- 
lítica e militar do País. 


c) — Organizar a formação marxista-leninista dos 
membros em ligação estreita com a constru- 
ção socialista; 


c) — Planificar e desenvolver a formação marxista- 
-leninista de acordo com as realidades con- 
cretas do local de trabalho e o nivel de for- 
mação dos membros do Partido. 


d) — Executar um trabalho de agitação e de pro- 


paganda no seio dos trabalhadores para os. 


educar no espírito das ideias do marxismo-le- 
ninismo; estudar os anseios dos trabalhado- 
res e dirigir a informação local (jornais mu- 
rais, etc.); 
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d) — Levar a cabo um sistemático trabalho de agi- 
tação e propaganda visando a progressiva . 
interiorização das ideias do socialismo cienti- 
fico no seio dos trabalhadores, utilizando 
pata tal exemplos simples, de preferência, 
sobre dificuldades vividas pelos trabalhadores, 
assim como jornais murais, cartazes, agitação 
oral e todos os recursos, que não contrarian- 
do as orientações gerais do Partido, sejam 
adquados para o bom êxito da difusão das 
ideias do proletariado. 


e) — Velar continuamente pela melhoria das con- 
dições de produção, de cultura e da vida 
quotidiana dos trabalhadores; 


e) — Zelar pelo progressivo melhoramento das 
condições de trabalho e dos principais pro- 
blemas que afectem os trabalhadores: 


f) — Mobilizar os trabalhadores para cumprirem 
e ultrapassarem os planos de produção a fim 
de aumentar a eficácia da actividade econó- 
mica, pelo desenvolvimento do progresso téc-. 
nico e científico; animar a emulação socialis- 
ta das colectividades de trabalho para uma 
alta produtividade no trabalho, por uma pro- 
dução de qualidade superior e de menor cus- 
to; orientar a luta para a descoberta e em- 
prego de reservas internas na produção, pelo 
fortalecimento da disciplina socialista; e velar 
pela bi e aumento da propriedade 
social; 


f) — Promover o engajamento dos trabalhadores, 
para que estes cumpram e se possivel ultra- 
passem os índices de produção previstos, 
para que seja incrementada a actividade eco- 
nómica e o progresso técnico-científico nos 
vários centros de produção; encorajar e am- 
pliar a emulação socialista quer individual 
quer por colectivos de trabalho (equipas, bri- 
gadas, tumos, secções etc.) para que se al- 
cance uma alta produtividade no trabalho, 
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“ para que sejam confeccionados produtos de 
cada vez melhor qualidade e menor custo; 
encabeçar uma luta constante para que sejam 
integralmente aproveitados os recursos rate- 


teriais (matéria-prima, instrumentos de traba- 


lho, instalações etc.) e humanos; ajudar a 
criar uma nova concepção de disciplina no 
trabalho, estabelecidas que estão novas re- 
lações de produção; promover junto dos tra- 
balhadores uma luta pela correcta utilização 
dos bens sociais e contribuir para a sua am- 
pliação. 


8) — Ter o cuidado constante de elevar a activida- 
de dos militantes para aumentar o seu papel 
de vanguarda e a sua responsabilidade na 
execução das tarefas nos domínios da vida 
política, social, económica e cultural, criar en- 
tre os militantes a capacidade de saber admi- 
nistrar os negócios do Estado e da socieda- 
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9) — Incrementar constantemente o dinamismo 
dos membros do Partido para que estes exe- 
cutem com cada vez maior eficácia e respon- 
sabilidade as múltiplas tarefas de que são 
incumbidos e para que por cada tarefa cor- 
rectamente cumprida saia reforçado o papel 
de vanguarda do Partido e dos seus mem- 
bros; realizar, na prática, um exaustivo tra- 
balho de superação dos membros do Partido 
para que estes estejam capacitados para ge- 
rir eficazmente os assuntos do Estado ou 
de organismos sociais, para os quais even- 
tualmente sejam chamados. 


h) — Admitir novos membros do MPLA-Partido do 
Trabalho; 


h) — Promover a admissão dos mais abnegados 
e conscientes trabalhadores para membros 
do MPLA-Partido do Trabalho. 


|) — Estender o campo de acção da critica e au- 
tocrítica, educando os membros do Partido 
e todos os trabalhadores no espírito da in- 
transigência, na correcção das insuficiências, 
defeitos e erros, tomando medidas decisivas 
contra todas as tentativas de fuga à crítica; 


i) — Alargar a utilização da crítica e da autocrítica 
quer no seio das organizações do Partido 
quer mesmo junto dos trabalhadores para que 
progressivamente se possam corrigir os erros, 
ultrapassar as dificuldades, com as adopções 
dos métodos de trabalho novos que o Par- 
tido utiliza; ser intransigente, mas construtivo 
na crítica, ser exigente na auto-crítica, com- 
batendo incessantemente quer as críticas des- 
trutivas e especialmente as tentativas de não 
aceitação das críticas correctas e as auto- 
Críticas apenas verbais desprovidas de con- 
teúdo revolucionário. 


i) —- Lutar contra o burocratismo e o desperdício, 
contra as infracções à disciplina do Partido e 
do Estado e contra todas as tentativas de 
enganar os órgãos do Partido e do Estado; 


j) —- Promover uma luta sem descanso contra o 
tipo de trabalho burocratista e contra a de- 
— pradação dos meios de produção; criar no 
espírito dos membros do Partido e dos tra- 
balhadores uma consciência nova que per- 
mita a interiorização da necessidade do cum- 
primento integral da disciplina partidária e 
das leis do Estado, combatendo acerrima- 
mente as manobras que consciente ou in- 
conscientemente visem enganar os orgãos 
do Partido ou do Estado. 


k — Informar e prestar contas da sua actividade 
aos organismos superiores. 


de k) —— Proceder regularmente à prestação de imtor- 
níações e contas da sua actividade aos or- 
ganismos superiores. 


Art, 62.º As organizações de base do Partido nos 
locais de trabalho têm o dever de controlar politica- 
mente a actividade das direcções administrativas e 
económicas, sem nunca se imiscuirem nos assuntos 
puramente administrativos, nem se substituirem aos 
órgãos de gestão ou de administração. 


As organizações de base do Partido nos Minis- 
térios e outros estabelecimentos centrais não têm 
o direito de controlar a actividade das direcções 
administrativas, mas são chamadas a participar acti- 
vamente no aperfeiçoamento continuo do trabalho 
dos serviços, para que a população seja servida cor- 
rectamente; a cultivar entre os funcionários o sentido 
da sua alta responsabilidade perante o Povo; a de- 
fender a disciplina do Estado; a lutar contra o buro- 
cratismo; a contribuir para a selecção e educação 
correcta de quadros; a informar oportunamente os 
dirigentes dos serviços e órgãos do Partido sobre 
os defeitos no trabalho dos serviços e de certos 


trabalhadores, das infracções à discipli 
e do Estado. ções à disciplina do Partido 
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Art. 62.º Embora as organizações de base do para o melhoramento da vida dos trabalha- 


Partido não possam, nem devem, interferir na gestão dores e para que em cada uma das suas 
ou administração das empresas ou dos serviços, a acções esteja presente esse objectivo, 
elas cabe proceder ao controle político da sua acti- 

- vidade. — Promover o cumprimento e a defesa da dis- 


, ciplina do Estado. 
As organizações de base dos organismos cen- 


trais do Estado não cabe a orientação da actividade — Empreender uma crescente consciencializa- 


que esses organismos (Ministérios, Direcções Na- ção dos trabalhadores do funcionalismo para 
farei Pain bocado cr po pg tagtutss Ro id estes psp + ul burocratismo dos 
(Secretariado e Buraau Político). No entanto são 

tarefas fundamentais dessas organizações: — Dar a sua contribuição para a selecção e su- 


— Melhorar continuamente os métodos de tra- Reco Pas mais qualificados e abnegados 
balho nesses serviços para que a actividade . 
da sua esfera de acção se intensifique e para 


que os cidadãos vejam os seus assuntos ser — Informar oportunamente quer os orgãos su- 

resolvidos com rapidez e eficácia. periores do Partido, quer os responsáveis dos 

serviços sobre o mau funcionamento deste ou 

— Fazer compreender cada vez mais aos fun- daquele sector e sobre actos incorrectos por 
cionários que eles exercem as suas funções parte de certos trabalhadores, 


ORGANIGRAMA DA ESTRUTURA DO PARTIDO 


Urgãos de Direcção Organismos Exectivos 
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O PARTIDO DEVE ESTAR 
BEM ORGANIZADO E ESTRUTURADO 


( Continuação da pág. 10) 


aumentar os níveis de prociição, melhorar as con- 
dições de vida dos trabalhadores e de todo o povo. 
Portanto, a participação de trabalhadores, que tem 
sido boa aqui no porto de Luanda, deverá continuar a 
aumentar porque, numa primeira fase nós seleccio- 
namos aqui os militantes do Partido, aqueles cama- 
radas que aprovam o Programa e os Estatutos do 
MPLA-Partido do Trabalho, e estão dispostos a apli- 
cá-los na prática. 


É IMPORTANTE QUE HAJA 
ORGANIZAÇÃO A TODOS 
OS NÍVEIS 


Nós agora teremos de enquadrar os outros tra- 
balhadores. Em primeiro lugar, aqueles trabalhadores 
que são exemplares, que nos locais de trabalho cum- 
prem com a disciplina, respeitando os horários de tra- 
balho, esforçam-se por aumentar a produção e a 
produtividade, aqueles que estão permanentemente 
a contribuir para melhorar cada vez mais o trabalho 
da empresa e, neste caso concreto, o trabalho do 
porto de Luanda. 


Eu já não me vou referir à importância do porto 
de Luanda, porque os camaradas todos a conhecem. 
O certo é que por aqui entram as mercadorias, tanto 
bens alimentares como equicamentos, medicamen- 
tos, etc., que o nosso povo precisa para a vida da 
Nação, como também por aqui saiem os produtos 
para exportação, que nos darão dinheiro em moeda 
estrangeita, para podermos fazer novas compras e 


- melhorar a economia nacional. 


Assim, é de facto muito importante que haja 
organização a todos os níveis: uma boa organização 
partidária, portanto, células bem organizadas com 
militantes firmes, conscientes do seu dever, conhe- 
cedores da linha política do Partido, dos Estatutos 
e do Programa e que dinamizem o trabalho político, 
de propaganda do Partido; estruturas sindicais for- 
tes que possam enquadrar realmente todos os tra- 
balhadores na organização sindical para que os seus 
interesses sejam melhor defendidos, para que essa 
organização sindical possa cuidar realmente da me- 
lhoria das condições de vida dos trabalhadores, di- 
namize também um: certo convívio cultural e a prática 
desportiva, Também a estrutura da Juventude deve 
ser forte. Se nós a esse nível político e de organiza- 
ção de massas estivermos bem organizados, tiver- 
mos bem presente o seu dever, e soubermos bem 
aquilo que deve fazer, será muito mais fácil resolver 

“os problemas da administração porque é o Partido 
quem dirige o nosso país. Se q Partido está bem cr- 
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ganizado, se pode controlar toda actividade num lo- 
cal de trabalho, a administração terá a sua tarefa 
facilitada porque fará o que determirarem as ins- 
tâncias superiores do Partido. 


O PARTIDO DEVE ESTAR 
BEM ORGANIZADO E ESTRUTURADO 


Quando se diz que o Partido tem cjJe estar bem 
organizado e bem estruturado, quer dizer que as cé- 
lulas têm de funcionar convenientemente. Para que 
essas céluias poscem ajudar a administração, elas 
têm que acompanhar a sua actividade e têm de sa- 
ber, através dos responsáveis do Comité do Local 
de Trabalho, alertar os responsáveis hierárquicos, 
isto é os seus suneriores a nível do Partido, seja 
através do Comité Urbano, seja através do Departa- 
mento de Organização. ivin uz saber alertar e in- 
formar quais são as dificuldades, ias ideias e as su- 
gestões dos camaradas, para a solução desses pro- 
blemas. Se agirmos assim, facilitaremos a tareit da 
direcção porcue as estruturas competentes a nível 
de Comité Urbano ou a nível do Departamento de 
Organização transmitirão estas preocupações dos 
camaradas ao Secretariado do Comité Central ou ao 
Comité Central que as ar;alisarão para depois darem 
através dor órgãos do governo, tarefas para a admi- 
nistração local, portanto, no caso concreto do porto 
de Luanda, as instruções e as directivas necessárias 
pata resolver os problemas no local de trabalho. Mas 
todo esse processo só é viável, se houver organiza- 
ção, disciplina e cada um cumprir com o seu dever. 
Nenhuma peça neste processo deve falhar porque 
se uma peça falhar nós não conseguimos resolver 
os problemas. Por conseguinte, a estrutura partidá- 
ria — a célula, o Comité do Loca! de Trabalho — tem 
uma importância fundamental para auxiliar o Comité 
Urbano do Partido. Cada um tem o seu papel bem 
determinado e é através da circulação da informação 
pelos canais competentes — da célula através do 
Partido, da administração, através do governo — que 
a nível superior, direcção do Partido e do governo, 
nós poderemos enconttar soluções para os probie- 
mas. 


Mas o facto c%as célu'as ou dos comités do local 


de trabalhe sumprirem com o seu papel de informar 


os órgãos superiores do Partido, de o alertarem para 
situações difíceis que merecem a sua atenção e exi- 
gem solução, não deve provocar reacções da parte 
cia administração contra a iniciativa dos trabalhado- 
res, porque todos nós devemos compreender que 
trabalhamos para um mesmo objectivo. Nós quere- 
mos uma Angola socialista. Uma Angola socialistã 
se nós todos ap'icarmos na prática as decisões do 
Comité Central, do seu Burçau Político e se através 
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OUBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃO 


da crítica e da autocrítica formos melhorando os nos- 
sos métodos de traxaino para alcançarmos ritmos 
mais avançados de consolidação da organização e 
da elevação do nosso nível político e ideológico. 


NA INDICAÇÃO DOS TRABALHADORES 
EXEMPLARES NÃO É PERMITIDO 
UM COMPORTAMENTO OPORTUNISTA 


j 


Depois destas considerações, os camaradas po- 
derão compreender bem qual e a importância da mis- 
são que têm hoje. Os camaradas foram convocados 
aqui, em assembleias de trabalhadores, para indica- 
rem aqueles que no local de trabalho são um exemplo 
de disciplina e têm uma atitude correcta perante o 
trabalho. Os camaradas têm a missão de indicar aqui 
trabalhadores exemplares. Ora, para indicar trabalha- 
dores exemplares, os camaradas não podem indicar 
um determinado compatriota por ser amigo ou por 
ser primo, ou por ter medo dele ser responsável e, 
por conseguinte, se ele não for indicado poderá não 
ser promovido. Portanto, os camaradas não podem ter 
comportamento oportunista. Temos que dar exemplo 
seguindo apenas um critério justo: primeiro, o cama- 
rada é angolano, segundo, é bom trabalhador e é dis- 
ciplinado. Assim os camaradas cumprirão realmente 
com esta missão que é importante, seguindo estes 
critérios. E essa missão ainda é mais importante, 
porque esses trabalhadores exemplares a indicar de- 
verão ser integrados nas estruturas do Partido. De- 
verão ser membros do Partido. Um dos critérios 
para definir hoje o bom militante é a sua atitude 
correcta perante o trabalho. Aquele que é preguiçoso, 
que não trabalha, é indisciplinado, não serve para O 
MPLA-Partido do Trabalho. Eu estou certo que os 
camaradas vão cumprir bem com esta tarefa que a 
Comissão Nacional de Rectificação incumbe a esta 
essembleia de trabalhadores. Por outro lado e a 
terminar, eu quero pedir aos camaradas que, alás 


como tem acontecido nas autras reuniões mais res- 
tritas, que participem activamente para poderem 
aprovar ou reprovar, os candidatos que outros ca- 
maradas poderão apresentar a título de trabalhadores 
exemplares. 


Após a sssembleia ter aceite como -exemplares 
trinta e quatro trabalhadores, o Secretário do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho para o Depar- 
tamento de Reconstrução Nacional, cda. José 
Eduardo, interveio de novo para afirmar: E 


Nomearam há poucos dias aqui, no Porto de 
Luanda que tem cerca de três mil trabalhadores, al- 
guns camaradas. E desses trabalhadores, hoje nos 
podemos ver que foram indicados como trabalha- 
dores exemplares somente trinta e quatro compa- 
triotas. Evidentemente que o nosso desejo é ver 
que todos no Porto sejam trabalhadores exemplares, 
porque sem trabalho não há vida e nós, para cons- 
truirmos uma Pátria forte, e termos um pais digno, 
teremos que trabalhar bem. Considerando a importân- 
cia do porto de Luanda na economia do nosso pais, 
e a necessidade dos operários aqui estarem reatr- 
mente enquadrados nas tarefas do Partido e da re- 
construção nacional, eu queria exprimir a minna con- 
vicção que os camaradas que foram apontados co- 
mo trabalhadores exemplares vão estimular, quer 
dizer, convencer os outros trabalhadores que real- 
mente é preciso trabalhar cada vez mais. E eles vão 
conhecer não só com palavras mas, porque são 
exemplares, através do seu trabalho organizado e 
disciplinado, para que da próxima vez que viermos 
aqui fazer uma assembleia de trabalhadores, pos- 
samos verificar através dos resultados do trabalho 
nho plano económico e social que tivemos um salto 
e que não temos apenas no porto de Luanda trinta 
e oito trabalhadores exemplares, mas um largo nu- 
mero deles que a nível da cidade de Luanda possam 
constituir um exemplo para a nossa Revolução. 


HE BALANÇO DO MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO 


( Conclusão da pág. 11) 


mente, exactamente para sensibilizarmos as popula- 
ções a compreenderem o objectivo da Rectificação; 
e há outras palavras de ordem, lemas e cita- 
ções e eu vou citar como exemplo;«Em Frente com 
'a Rectificação», Por um Partido Organizado de 
Vanguarda da C'asse Operária», «Todos Devemos 
Participar ma Rectificação», «Pela Garantia da 
Unidade no seio do Partido», «Com o Movimento 
de Rectificação, vamos Escolher os Militantes do 
Partido», «Do Movimento de Libertação ao 
Movimento de Rectificação. Avançamos Decididos 
na Selecção dos Militantes do Partido», são palavras 
de ordem que devem ser levadas a cabo nesta fase 
de trabalho de rectificação que estamos a efectupr 
e mais outras palavras de ordem que estão aqui. 
Há ainda outros princípios que nós estabelecemos 
que são os objectivos gerais. os principais aspectos 


a destacar, as actividades e os planos de apoio para . 


a difusão massiva e outros meios. 


eme DOLBUNO DD MILA PAGINA 23 


Além disso, nós também vimos em Cabinda 
que é necessário que cada província, das actividades 
a desenvolver no Movimento de Rectificação surja 
um relatório tipo que tem que ser fornecido sema- 
nalmente, para que sobre cada actividade que é 
desenvolvida nós termos os dados estatísticos com- 
pletamente seguidos de perto; e foi elaborado neste 
Seminário um projecto de relatório-tipo que foi dis 
tribuido a todas as províncias e neste relatório-tipo 
os camaradas têm que dar conta da sensibilização, 
em que locais foram feitas, quantas sessões foram 
feitas, quais as dúvidas surgidas, qual o número de 
trabalhadores do local de trabalho, o número de pre- 
senças entre homens e mulheres em cada sessão; 
terceiro, a Rectificação em si, indicar em que locais 
é que se efectuam essas sessões de rectificação 


- quantos militantes foram apurados, quantos aspiran- 


tes, quantos membros da juventude, quantos sim- 
patizantes, se houve participação no Movimento de 
Rectificação e outras perguntas mais. Quer dizer, que 
os responsáveis pela rectificação terão que elaborar 


+ 


este relatório-tipo e enviar ao Departamento de Or 
ganização para terem os dados estatísticos a serem 
seguidos por completo, afim de nós podermos estar 
a par do trabalho que está sendo efectuado: 


Além disso, como os camaradas sabem, a 
JMPLA faz parte da Comissão Nacional de Rectifica- 
ção e têm acompanhado os trabalhos porque há todo 
o interesse no apuramento do número de jovens que 
estão enquadrados. E nós sabemos que a maioria dos 
nossos jovens estão nas FAPLA, nas fábricas, no 
campo. E foi também elaborado um relatório sobre a 
JMPLA e a Rectificação em que os camaradas po- 
derão encontrar sobre directrizes como a Juven- 
tude poderá acompanhar e participar neste Movi- 
mento de Rectificação. 

Dado que a Comissão Nacional de Rectificação 
estã inserida no mesmo processo de rectificação, 
nós decidimos, para que o trabalho fosse muito mais 
rápido, que cada responsável pertencente à Comis- 
são Nacional de Rectificação tivesse à sua respon- 
sabilidade um determinado sector em que ele irá 
trabalhar até à sua finalização. 


E como nós iniciâmos uma série de experiências- 
piloto a nível da cidade de Luanda, que não tinham 


(Conclusão da Pág. 12) 


Neste sentido há que ter em conta ao que pode 
chamar-se “a Família de Postos”, quer dizer, aqueles 
postos que mantêm estreita relação uns com outros 
dentro do mesmo ramo, cujas complexidades podem ou 
não coincidir. 

Por exemplo, numa oficina de reparação de auto- 
móveis, há que observar a relação existente entre o 
mecânico auto, o electricista auto, o bate-chapas, etc.. 
Estes por sua vez mantêm relação com outros postos de 
outros ramos como sejam bobinadores, soldadores, 
etc.. 

Portanto, qualquer análise parcial, pode conduzir a 
que trabalhos de igual complexidade se situem em gru- 
pos diferentes da Escala. Por isso, a análise deve ser 
feita globalmente e não sectorialmente evitando erros 
custosos à economia. 

Daí a importância que os qualificadores de cargos 
sejam aprovados centralizadamente por um orgão espe- 
cializado no Aparelho do Estado. Esta aprovação cen- 
tralizada e a análise global antes referida, são um com- 
plemento indispensável do método de avaliação utilizado. 


O conjunto destes aspectos garante em grande 
medida, que a justa avaliação do trabalho, esteja em 


sido acabadas até ao [| Seminário, elaboramos um 
planó dé acção que vai do período compreendido 
entre 11 de Julho é Z0 de Setembro, altura em que 
será realizado o Ill Seminário de balanço das activida- 
des desenvolvidas, a ter lugar na Província do Bié. 
No que respeita ao Porto de ljuanda, às Finanças, 
Hospital Américo Boavida, Unidade Militar, FAPLA, 
Logistica, Batalhão de Comunicações, Fazenda He- 
róis do Caxito, ficou decidido que para cada um des- 
tes locais há dois camaradas pertencentes à Comis- 
são Nacional de Rectificação que são os responsá- 
veis por todo o Trabalho de rectificação até ao seu 
término. 


Depois de uma reunião, também efectuada pela 
Comissão Nacional de Rectificação, nós decidimos 
que deveria haver uma maior participação dos cama- 
radas membros do Comité Central; acompanharem 
os trabalhos de rectificação para ver se podemos 
acelerar mais esse trabalho, visto que há toda uma 
necessidade de incrementarmos mais rapidamente a 
estrutura do Partido. 


Todas as províncias já elaboraram planos de 
actividades sobre o Movimento de Rectificação que 
vão até ao fim do mês de Agosto. 


correspondência com o princípio socialista de “a trabas 
lho igual, salário igual” 


É necessário assinalar a importância que tem 
a activa participação dos sindicatos em todo o pro- 
cesso de elaboração discussão, aprovação e apli- 
cação dos qualificadores de cargos, pelo que, sem 
essa participação poderiamos afirmar que o trabalho 
realizado não estaria completo. 


Como referiu o Cda. Presidente no discurso 
proferido no Largo 1.º de Maio, aquando da celebra- 
ção do dia do Trabalhador em 1978 — Citamos — 
«O Sindicato é um Organismo das massas Traba- 
lhadoras,que em relação ao Estado, serve de ele- 
mento dinamizador e auxiliar da aplicação da política 
geral, no que respeita à PRODUÇÃO, à PRODUTI- 


- VIDADE, ao Estabelecimento e aplicação das taxas 


tarifas, de salários, às condições sociais dos tra- 
balhadores». 


Por último, para enfrentar esta tarefa, o nosso 
país necessita de formar quadros técnicos cc zaz2s 
de levar adiante na quantidade e com qualidade a 
que o nosso desenvolvimento económico futuro 
requer. 
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IV ANIVERSÁRIO 


ACTUALIDADE NACIONAL 


DA PROCLAMAÇÃO DAS GLORIOSAS FAPLA 
COMEMORADO DE CABINDA AO GUNENE 


O 4º Aniversário da Proclamação das FAPLA 
foi comemorado; com garbo e entusiasmo por todo 
o País de Cabinda ao Cunene. Dirigentes do Partido 
e das FAPLA tomaram parte nos actos centrais nas 
diferentes Províncias. Pela sua importância passamos 
a apresentar extractos; dos seus importantes dis- 


 KIBAIA 


No cemitério da Quibala, cidade mais chegada 
aos campos de batalha do Ebo e do Tongo nos quais 
o exército racista foi definitivamente derrotado, 
realizou-se uma comovente cerimónia. 


Em resposta a uma pormenorizada alocução de um 
dirigente Cubano, o cda. Aurélio Segunda, em rkpre- 
sentação do Coordenador Provincial do Partido, junto 


dos túmulos dos que heroicamente tombaram naquelas 
frentes, afirmaria : 


«Da América Latina até África, cumprindo o sas 
grado dever do Internacionalismo Proletário, dignos 
filhos de Moncada, do Granma, da Serra Maestra, tem- 
perados pelos profundos ideais da doutrina de Marx, 
Engels e Lénine, marcharam até às planícies e chanas 
desta querida terra para ajudar o Povo Angolano a 
combater o odioso imperialismo. 


Homens sem cobiça, animados apenas pelos gran- 
des princípios revolucionários, verterâm o seu sangue 


para que o Povo Angolano conquistasse a sua verda- 
deira liberdade. 


Sem o auxílio decidido, firme e generoso do Povo 
Cubano, seria difícil para o Povo Angolano infligir a 
primeira derróta militar ao imperialismo em África. 


A dívida de gratidão contraída para com o glo- 
rioso Partido Comunista Cubano e para o seu heróico | 
Povo. jamais se desvanecerá dos nossos corações, . 
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Na solidariedade oferecida a Angola, cumpriram-se 
os sonhos internacionalistas de Marx, Engels e Lénine, 
e a Revolução imortal de Outubro projectou-se com 
invencível força no destino deste Continente. Sejam 
quais forem os ventos da História da Humanidade, o 
nosso sentimento de amizade e gratidão para com o 
Povo Cubano que nos ajudou nos momentos difíceis 
e continua a fazê-lo, será eterno. 


BENGUELA 


O acto central das comemorações do quarto 
aniversário da proclamação das gloriosas FAPLA, 
nesta Província, teve lugar na cidade do Lobito, 
na Escola de Sargentos «Zembo Faty» e foi presidido 
pelo cda. Comandante Pedro Maria Tonha (Pedalé), 
do Bureau Político do Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho e Comissário Provincial do Huambo. 


Assistiram à cerimónia, para além de responsáveis 
militares e políticos, a nível provincial, os cdas. Lúcio 
Lara, do Bureau Político do C.C. do MPLA-Partido 
do Trabalho e Secretário do Comité Central pará a 
Organização, Comandante, Pedro Van-Dúnen (Loy), 
terceiro vice-Primeiro-Ministro e ainda os Ministros da 
Indústria e Energia, das Pescas e vice-Ministro da 
Indústria, respectivamente, cdas. major Bento Ribeiro, 
Lopes da Câmara e Emílio Guerra e outros responsáveis 
e convidados.. 


HONRAR O NOME DO PATRONO DA ESCOLA 


«Hoje estamos aqui, nesta Escola, neste centro, 
onde se formam alguns, senão os melhores sargentos 
que garantem a defesa e administração do nosso exér- 
cito, honrando, desta forma, o nome do patrono da 
Escola, o grande combatente que foi o Comandante 
Faty Veneno, tombado heroicamente na primeira guerra 
de libertação nacional» — afirmou o cda. Comandante 
Pedro Maria Tonha (Pedalé), no início da sua inter- 
venção. 


Aquele destacado dirigente do MPLA-Partido do 
Trabalho sublinhou depois que a comemoração do 4.º 
aniversário das FAPLA só é possível graças à deter- 
minação dos melhores filhos do Povo Angolano, que 
não pouparam a esforços, oferecendo, inclusive, as 


suas próprias vidas pela liberdade e independência de 
Angola. 


Fez, de seguida, um breve historial do que 


a 
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O senque que correu em Moncada e na Sierra: 
Maestra, também correu nos Morros do Tongo e do 
Ebo, misturando-se com o sangue generoso dos filhos 
de Angola, selando uma irmandade eterna entre os dois 
Povos. 


Os Heróis não morreram. Continuam. bem vivos 
e iluminam os rumos do futuro de paz, de justiça e de 
fraternidade entre os homens.» 


foi a luta dura e difícil na primeira guerra de libertação 
nacional contra os colonialistas portugueses. 


O cda. comandante Pedalé falou do momento difícil 
que o nosso Povo atravessou, logo após a derrota dos 
colonialistas portugueses, ao enfrentar uma nova guerra, 
desta feita, contra os lacaios do imperialismo. E as 
nossas FAPLA como garante da liberdade do Povo 
foram obrigadas a lutar para repelir tal agressão. E 
nesta altura, como sublinhou, o enquadramento no 
nosso exército era voluntário e tornava-se de tal ma- 
neira, impossível aplicar-se a ditadura revolucionária 
no exército. 


REFORÇAR A DISCIPLINA NO 
SEIO DO EXERCITO 


Mas neste momento, aludiu depois, que queremos 
formar um exército regular e em que o enquadramento 
nas nossas Forças Armadas é uma tarefa obrigatória, 
é necessário que apliquemos uma disciplina de ferro 
na nossa organização militar, Pois — disse — partindo 
do princípio de que é uma obrigação todo angolano 
passar pelas forças armadas, também tem de ser obri- 
gatória a disciplina no nosso Exército. 


«Se na primeira guerra de libertação nacional 
foram os guerrilheiros que garantiram a independência 
nacional e derrotaram o colonialismo, nesta segunda 
fase, que é de Reconstrução Nacional, tem de ser o 
exército regular a garantir a soberania, a independência 
e integridade da nossa Pátria», — referiu aquele diri- 
gente, sublinhando que para isso é necessário reforçar 
a organização partidária no seio do exército e cumprir 
com as orientações emanadas do nosso Comandante 
em Chefe, o Camarada Presidente Agostinho Neto. 


ESTAMOS PRONTOS PARA REPELIR 
QUALQUER AGRESSÃO IMPERIALISTA 


Nem todos os combatentes têm sabido cumprir na 
prática a palavra de ordem de que «não choremos os 
nossos heróis, mas sim vinguêmo-los», salientou O 
cda. Comandante Pedalé afirmando que alguns não 
compreendem ainda as responsabilidades que cabem 
às FAPLA. «E neste quarto ano da proclamação das 
FAPLA devemos assumir o compromisso de que itemos 
cumprir e seguir o exemplo dos heróis nacionais, pará 
que possamos garantir a boa preparação e termos, de 
facto, um exército forte para sermos na verdade uma 
trincheira firme da Revolução em África» — disse, 


Como afirmou ainda aquele membro do Buréau 
Político do Comité Central do MPLA-Partido do Trás 


man, 


balho, «nós estamos prontos a todo e qualquer momento, 
para repelir qualquer eventualidade do imperialismo 
contra o nosso País». E reforçou: «se os imperialistas 
tentarem violar novamente as nossas fronteiras, a nossa 
resposta será dura e forte, porque as nossas FAPLA 
“estão prontas a mostrar ao mundo que somos um Povo 
livre e independente, que decidiu construir, nesta parte 
de África, o socialismo científico». 


Terminou afirmando que as tarefas do momento -são 
enormes em todos os sectores da vida da Nação. «Mas 
seguindo as orientações do MPLA-Partido do Trabalho 
e do primeiro combatente incansável da revolução an- 
golana, o Camarada Presidente Agostinho Neto, nós 
dizemos que vamos construir o socialismo científico 
no nosso País e vamos garantir a liberdade nesta parte 
de Áfricar, 


“AS FAPLA DEVEM APROFUNDAR O CONTEÚDO 
DA HISTÓRIA REVOLUCIONÁRIA DO MPLA” 


Ás comemorações do 1.º de Agosto, data do 
quato aniversário da proclamação das Forças Ar- 
madas Populares de Libertação de Angola — FAPLA 
— atingiram, na Província do Bié, o seu ponto 
culminante, com uma manifestação política dirigida 
pelo cda. Jamba Ya Mina, do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabaiio. Esta jornada na qual par- 
ticiparam milhares de pessoas que davam um colo- 
rido entusiasta à praça “Comandante Tigre”, foi pre- 
cedida de um desfile militar. Devidamente uniformi- 
zados, garbosos combatentes das FAPLA de punho 
erguido e conscientes da sua missão, rearfirmaram 
a sua determinação combativa em defender as con- 
quistas revolucionárias do nosso povo. 


Usou primeiro da palavra, um representante do 
Comissário Politico da IV Região que, demarcou, 
claramente, os princípios que determinam a natureza 
revolucionária e popular do nosso exército. Estes 
principios — segundo mencionou — permitem dotar 
a República Popular de Angola de um exército que é, 
antes de mais, produto do povo trabalhador que, 
orientado pelo marxismo-leninismo, executa a linha 
e a política do Partido, participando, sem reservas, 
na construção da nova sociedade. 


Falou depois, o Comissário Provincial, cda. 
Amílcar Figueiredo que, para além de focar diversos 
aspectos ligados ao processo da constituição das 
FAPLA, deteve-se brevemente, numa análise dos pro- 
blemas locais. 


Começou por recordar que o nosso exército, 
apesar das dificuldades inerentes à fase de Recons- 
trução Nacional, continua a desempenhar o seu papel 
como verdadeiro defensor do povo. Em cada kimbo, 
aldeia ou sanzala — referiu — as FAPLA garantem à 
devida segurança às populações que lhes permite en- 
gajarem-se nas tarefas da produção. Na província do 
Bié — acrescentou — não há divisão nenhuma entre 
as massas e o exército. Confundem-se de tal forma 
que é o próprio povo quem denuncia o inimigo 
auxiliando, em todos os aspectos, as tarefas das 
FAPLA. Segundo referiu, esta unidade revolucionária 
permite irradicar uma possível noção errada no ca- 
rágter das relações entre o povo e as FAPLA. Nesta 
província — fez ainda notar — não há “civis” e mili- 
tares. As suas relações de camaradagem, de com- 

atividade mútua não suscita qualquer tipo de diver- 
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gência, “tanto mais que o próprio povo sente neces- 
sidade, pelos condicionalismos da província, de se 
defender e, por isso, arma-se em regime voluntário e 
organiza-se na ODP para salvaguardar as suas vi- 
tórias”. 


Face as calúnias que os inimigos internos da Re- 
volução muitas vezes levantam, lembrou que as 
FAPLA são um exército nascido nos momentos difí- 
ceis da luta das massas que apenas têm como objec- 
tivo defendê-las, castigando, sem hesitações, os seus 
inimigos. Sublinhou ainda que a superioridade das 
FAPLA em relação aos exércitos coloniais e fanto- 
ches, manifesta-se, com particular realce, no campo 
ideológico. Somos superiores — disse — porque es- 
tamos armados da ideologia dos trabalhadores — o 
marxismo-leninismo — que é o nosso princípio orien- 
tador. 


Exortou depois a população a duplicar a produ- 
ção no sentido de cada vez mais e melhor, se levar o 
bem-estar a todos os municípios do Bié com o apoio 
inestimável das FAPLA. Recordou a necessidade de 
se elevar e superar a produção do tempo colonial 
“porque hoje que a terra é nossa temos a obrigação 
de trabalhar mais do que no passado através do nos- 
so próprio esforço. Não podemos esperar eternamen- 
te pela ajuda externa. Temos de ser capazes de au- 
mentar a produção, de reconstruir o nosso país tão 
cobiçado pelo imperialismo, de tal forma que sejamos 
nós a dirigir o nosso próprio destino. Vamos lutar — 


PÁGINA 27 


disse a finalizar — para alcançar a independência eco- 
nómica, construir a nova vida e através de uma liga- 
ção directa entre as estruturas superiores e as bases, 
“solucionar os problemas concretos do nosso povo”. 


A encerrar a manifestação, o cda. Jamba Ya 
Mina proferiu, em língua nacional, um improviso no 
qual fez um breve historial do processo que condu- 
ziu a proclamação das FAPLA. Fez também menção 
as tarefas que, neste momento, devem ser desenvol- 
vidas pelas Forças Armadas no sentido da sua com- 
pleta inserção na luta pela construção do socialismo. 
Falou ainda sobre a urgência de um combate mais 
eficaz às taras legadas pelo -passado colonial, como 
o alcoolismo que, naquela província, através da fa- 
bricação clandestina de bebidas fermentadas, têm 
prejudicado à saúde dos trabalhadores. No final, re- 
feriu-se a importância do desenvolvimento da produ- 
ção agrícola e industrial tarefa para a qual é chamado 
o povo a empenhar-se com a maior dedicação. 


É PRECISO ESTUDAR A NOSSA HISTÓRIA 


Decorreu depois, nas instalações do Comando 
Regional, um almoço de confraternização ao qual par- 
ticiparam os membros da direcção provincial do Par- 
tido, do Estado e das Forças Armadas. Na oportuni- 
dade, o cda. Jamba Ya Mina fez uma análise do tra- 
balho realizado no seio das FAPLA. Recordou a sólida 


unidade que sempre existiu entre estas e o povo, 
como consequência directa do combate travado ainda 
desde o tempo da guerrilha. Criticou severamente 
certos combatentes que menosprezam os valores 
nacionais. Disse mesmo, que há elementos nas For- 
ças Armadas que desconhecem as origens da nossa 
história, prestando mais atenção às realizações do 
estrangeiro: É preciso — referiu — que todos os com- 
batentes estudem a nossa história. Isso significa, 
primeiro de tudo, conhecer aprofundadamente o con- 
teúdo da história heróica da luta do MPLA através 
da qual foram temperados os melhores quadros da 
nossa Revolução. 


Prosseguindo, chamou a atenção para a renitên- 
cia que ainda hoje certos quadros manifestam quan- 
do nomeados ou transferidos para a província do 
Bié. Pensando que se trata “de uma zona de fogo” — 
segundo notou — estes elementos assumem muitas 
vezes, sobretudo a nível de Luanda com a cumpli- 
cidade de certos organismos, posições oportunistas. 
A finalizar a sua intervenção, reconheceu a ajuda in- 
ternacionalista que os países socialistas, em particu- 
lar a União Soviética e Cuba, prestam à nossa luta 
na estruturação de um exército penetrado da ideo- 
logia marxista-leninista, dotado de elevado poder de 
fogo e técnica moderna capaz de garantir, a qualquer 
momento, o desenvolvimento das tarefas da cons- 
trução da nova vida, 
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A República Popular de Angola fiel à sua política 
externa de não-alinhamento, esteve representada na 
Conferência de Ministros de Relações Exteriores dos 
países membros do Movimento, realizada em Bel- 
grado capital da República Socialisfa Federativa da 
Jugoslávia. 


De regresso a Ltanda o cda. Paulo Jorge, mem- 
bro suplente do Comité Central e Ministro das Re- 
lações Exteriores do nosso Governo, efectuou no de- 
correr dum encontro com a imprensa, uma síntese 
da forma como decorreram os trabalhos. Pela sua 
importância transcrevê-mo-la na íntegra: 


Numa conferência da natureza dos Países Não- 
-Alinhados, donde fazem parte países com regimes 
políticos e socais diferentes, não é, naturalmente, 
tarefa fácil encontrar-se um consenso em relação à 
maior parte dos temas ou dos problemas que se 
discutem. 

No entanto, nós temos que, em primeiro lugar, 
sublinhar o nível da organização que encontrámos 
em Belgrado, por parte dos cdas. jugoslavos que pu- 
seram todos os meios necessários à disposição das 
diferentes delegações, desde 'o seu alojamento às 
condições de trabalho, condições tais que facilitaram 
o desenvolvimento normal e agradável dos trabalhos. 

No que se refere à agenda de trabalho ela foi, 
naturalmente sobrecarregada, comportando proble- 

"mas que diziam respeito aos diversos continentes 
que estão representados no Movimento dos Países 
Não-Alinhados, e à elaboração da declaração política 
e do programa de acção que se prevê, até à Cimeira, 
que terá lugar no ano próximo, em Havana, de fins 
de Agosto a princípios de Setembro. 

Foi notório o desejo de encontrar, realmente, 
umá plataforma de entendimento, embora se tives- 
sem debatido, aberta e francamente, um certo nú- 
mero de problemas que provocariam discussões um 
pouco mais calorosas. 

Naturalmente se/fez a análisé da situação que 
prevalece, actualmente, em África, na Ásia e na Amé- 
rica Latina. Mas foi notório, igualmente, o espírito 
que prevaleceu no seio das diversas delegações, no 
sentido de contribuir, de forma decisiva, ao reforço 
da unidade, da coesão e da acção comum do Movi- 
mento dos Não-Alinhados. 

Creio, portanto, poder concluir que cada uma 
das delegações que esteve presente, deve estar, 
portanto, satisfeita com os resultados alcançados. 

E pode-se considerar um positivo sucesso, se não 


ACTUALIDADE INTERNACIONAL 


«APLICAR UMA POLÍTICA DE NÃO-ALINHAMENTO, CONSOLIDANDO AS RELAÇÕES DE AMI 
ZADE COM TODOS OS PAISES E ORGANIZAÇÕES QUE PRATIQUEM ESSA POLÍTICA; LUTANDO 
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CONTEÚDO ANTICOLONIALISTA E ANTI-IMPERIALISTA». 


DOLBIN DO grrnira 


Programa do MPLA-Partido do Trabalho 
N HT et N ni 
Wu | my delta N ti 


es É Td 


um grande sucesso, esta Conferência, em relação 
aos objectivos a que cada um de nós se propôs no 
decurso dos trabalhos. 


UMA MANOBRA SEM 
SIGNIFICADO EXPRESSIVO 


«Um dos pontos de discussão, em Belgrado, 
que mais apaixonou a opinião pública mundial, foi a 
tentativa de afastar Cuba do movimento e, nomeada- 
mente, de alterar o local da realização da próxima 
Cimeira dos Chefes de Estado. Uns dias depois, 
também foi sugerida a saída do Vietname dos Não- 
-Alinhados com uma proposta mais ou menos de 
carácter idêntico. Qual era, exactamente, o fundo 
que está por trás desta tentativa ? 

«Eu creio, para já, que uma certa Imprensa, que 
aliás é tradicional neste tipo de actuação, especulou 
largamente este problema no seio da Conferência 
dos Não-Alinhados, quando, efectivamente, ng decor- 
rer dos trabalhos o problema não se apresentou, com 
essa acuidade que pretenderam dar. 

É um facto que, uma meia dúzia de países, de- 
sencadeou essa manobra. E nós considerámos que 
aqueles países, que tiveram tal actuação e que pre- 
tenderam pôr em causa o Não-Alinhamento de Cuba 
parece que isso resultava de uma posição alinhada 
deles em relação às teses das potências ocidentais, 
particularmente dos Estados Unidos e da França. 
Ora. se tanto referirmos que apenas, meia dúzia de 
países, em comparação com o total de 87 países, 
cremos clanamente que a posição é insignificante. 

É evidente que essa manobra não resultou. Para 


nós, de maneira nenhuma, pode estar em causa o 


cumprimento dos princípios de não-alinhamento por 
Cuba. 

E se fosse necessário aprofundar essa situação, 
creio que haveria outros países, que não Cuba, que 
teriam que ser postos em causa e, possivelmente, 
teriam de ser afastados do Movimento Não-Alinhado, 
se quiséssemos ser rigorosos na análise, na aplicação 
dos princípios de Não-Alinhamento. 

Igualmente, no me se refere à expulsão do Viet- 


“name, apenas um país se referiu a isso. Foiio Cam- 


bodija. E tudo isto resultante do conflito que, actual- 
mente, opõe o Campotcheia ao Vietname, que para 
todos era evidente que se tratava, de uma agressão 
cometida pelo Campotcheia contra o Vietname, O 
qual pretendia fazer prevalecer por certo ponto de 
vista. 


À 


- Clãro que tais tentativas não tiveram sucesso, 
visto que a maioria dos Países Não-Alinhados estão 
perfeitamente conscientes do papel que Cuba e o 
Vietname, têm jogado no Movimento dos Não-Alinha- 
dos. E a resposta praticamente foi dada quando se 
determinou, no final da Declaração, de que a Cimeira 
teria lugar em Havana, em fins de Agosto e princípios 
de Setembro, o que foi aceite por todos. Os outros 
que, naturalmente, não estariam contentes, ou que 
pretenderiam, talvez outra hipótese, não teriam mais 
que emitir reservas, ou então não estar presentes à 
Cimeira dos Não-Alinhados, em Havana. E não estar 
presente, na Cimeira dos Não-Alinhados, em Havana, 
é em nosso entender, um novo testemunho do seu 
alinhamento em relação às teses defendidas por po- 
tências imperialistas que querem, a todo o custo, 
pôr em causa as posições políticas e ideológicas 
de Cuba”. 


REFORÇAR A COESÃO: 
E A UNIDADE - 


E nós podemos concluir que o Movimento dos 
Não-Alinhados saiu mais coeso nesta reunião, de 
Belgrado, ou que o programa de acção a que se che- 
gou é mais ou menos idêntico ao que se tem sido 
possível elaborar antes desta Conferência. 


«Eu creio que, realmente, todos nós nos preo- 


cupamos em reforçar, precisamente. essa unidade 


ou dar uma maior coesão ao Movimento dos Países 
Não-Alinhados, exactamente porque todos estavam 
preocupados neste sentido e praticamente preparar 
o terreno, se assim se pode dizer, para a Cimeira 
dos Não-Alinhados, em Havana, e para, em certa 
medida, assegurar previamente o sucesso que se 
prevê para essa Cimeira». 


O QUE É O 
NÃO-ALINHAMENTO 


O próprio conceito de Não-Alinhados parece ter 
sido, pelo menos, aguardado por grande parte da 
imprensa mundial, durante a reunião em Belgrado. 
E, nomeadamente, uma posição terá sido assumida 
pela Jugoslávia, durante a Cimeira. Qual é exacta- 
mente a posição de Angola, relativamente a essa 
questão ? Como é que nós interpretamos o Não- 
«Alinhamento ? 


«Nós consideramos que o não-alinhamento, em 
nosso entender, significa uma política anti-imperia- 
lista, antineocolonialista, anticolonialista, antiapar- 
theid, anti-sionismo antiexpansionismo. Ela significa, 
igualmente, o não pertencer-se, nenhum dos mem- 
bros do movimento não-alinhado, a nenhum bloco 
militar. Significa, igualmente, a interdição de exis- 
tências de bases militares estrangeiras nos nossos 
territórios nacionais. Como princípios básicos. Mas 
nós entendemos, igualmente, que a política do não- 
-alinhamento se identifica com a libertação dos po- 
vos oprimidos. E daí, portanto, uma certa identidade, 


entre os princípios de Não-Alinhamento e os objecti- 


vos que se pretende, que pretende qualquer movi- 
mento de libertação nacional. É esta ligação, entre 
os princípios que acabei de citar e o dever de cada 
um dos países membros dos Não-Alinhados, em re- 
lação a expressar uma maior solidariedade em rela- 
ção aos movimentos de libertação de forma a que 
eles possam acelerar o seu processo de libertação 
e atingir a independência, a que aliás todos esses 


povos lutam, têm:o respectivo direito. Ainda dentro 
deste quadro, que nós nos referimos, dentro deste 
quadro que nós entedemos, o não-alinhamento, aliás 
é um entendimento geral, e é dentro deste quadro, 
igualmente, que nós continuaremos a actuar, respei- 
tando, portanto, os princípios do Não-Alinhamento, 
que em certa medida estão, também, interligados 
com os princípios da Carta da O.U.A. e da Carta das 
Nações Unidas». 


PRESENÇA DE ANGOLA 
NA CIMEIRA DA OUA 


«Em primeiro lugar, eu gostaria de sublinhar, 
pelo extraordinário impacto, que teve, a presença 
do nosso líder na Cimeira da O.U.A.. Havia, real- 
mente, um grande interesse no que respeitava à 
vinda do Camarada Presidente Agostinho Neto, na 
medida em que, não só as autoridades sudanesas, 
mas múltiplas delegações, nos perguntavam, ou que- 
riam ter a certeza da vinda do Camarada Presidente. 
E era natural essa expectativa, não só pelo enorme 
prestígio que o Camarada Presidente Agostinho Neto 
tem no contexto internacional, como pelo papel que 
Angola tem vindo a desenvolver no seio da O.U.A. 
e doutras estâncias internacionais. Havia, igualmente, 
expectativa no discurso do Camarada Presidente, na 
medida em que, normalmente, os seus discursos 
têm, em nosso entender, um carácter analítico e dou- 
trinário. E assim se verificou. 

Praticamente todos os seus homólogos, queriam 
encontrar-se com ele, queriam discutir com ele os 
inúmeros problemas que nos preocupam a todos 
nós. 

Para se poder atingir aquilo a que normalmente 
se chama unidade africana, seria necessário que to- 
dos os africanos fizessem um esforço necessário no 
sentido de respeitar, escrupulosamente, os princí- 
pios da Carta da O.U.A., na medida em que nós es- 
tamos convencidos que a maioria dos conflitos exis- 
tentes no nosso continente resultam, precisamente 
de que vários países membros da O.U.A., não res- 
peitam, rigorosamente, os princípios da Carta da 
OUA, a não dizer, igualmente, os princípios da Carta 
das Nações Unidas. Mas na medida em que se está 
a gerar uma certa franqueza nas discussões, tanto 
a nível de Conselho de Ministros como a nível. dos 
Chefes de Estado, na medida em que se vão dizendo 
certas verdades, algumas agradáveis para uns e de- 
sagradáveis para outros,creio que está a estabelecer 
um certo clima que permite um debate mais amplo, , 
mais sincero de maneira a se poder atingir resul- 
tados que a própria OUA se propôs. 

É claro que há alguns problemas, há naturais 
divergências, quando se referem, por exemplo, por 
um lado, às chamadas intervenções militares estran- 
geiras, à maneira como essas intervenções são anali- 
sadas e, por outro lado, no que respeita ao papel que 
cada um de nós tem de desenvolver e parece-nos ser 
prioritário no que respeita à libertação total do nosso 
continente. E eu creio que esta atmosfera, que se tem 
vindo a verificar, ultimamente, na OUA, poderá con- 
tribuir, um maior entendimento entre os países afri- 
canos, no sentido, inclusivamente, de se começar a 
pensar, mais seriamente, nas perspectivas dé coope- 
ração entre os países africanos. E na medida em que 
um certo número de países africanos, que tem estado 
fundamentalmente ligado ou vinculado à antiga po- 
tência colonizadora se desembarace dessa depen- 
dência, eu creio que isso contribuirá a enoontrar a 
unidade desejada no seio dos países africanos». 
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PASSATEMPO 


- ESTA FOTO REPRESENTA UM FACTO 
HISTÓRICO IMPORTANTE NA VIDA DO 
NOSSO PAÍS. QUAL É ESSE FACTO? 


FOTO HISTÓRICA 


ER 


Diga o nome do País que 
Se encontra assinalado na 
foto, pintado a preto. 
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Independência de Moçambique 
a 25 de Junho de 1975 
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